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HIPORIANTE REAL DECfíETO 

SOBRE MPECCIÓH 
DI 

ÍRIMERA EHSEÍlÁHZA 

p u n t o de l a l a rde , se r e u n i r á l a n u e s t r a e n 
!la exp l anada del Musco . 
I Se ruega á. las H i j a s dé l a Inmacu lada q u e 
=,Bo h a y a n recibido especial aviso, con és te 
^ c den por inv i t adas , y as i s t an con l a meda-
liíi y mant i l la . 

j#itm en nuestro salón. 
E l R e a l d e c r e t o c r e a n d o u n C u e r p o or^ 

p á n i c o d é i n s p e c t o r e s d e p r i m e r a cuse-

fenza es d e u n a g r a v e d a d s u m a , p o r q u e 

p o n e e n m a n o s d e l . d i r e c t o r g e n e r a l d e 

iPr i inera enseñanza: , y p o r t a i i t o , d e l a 

I n s t i t u c i ó n l i b r e , los c a b o s de u n a r e d 

q u e s e e x t i e n d e b a s t a l a ú l t i m a e scue l a 

d e la n a c i ó n . E s u n a for ta leza n u e v a q u e 

s e l e v a n t a e n el M i n i s t e r i o d e I n s t r u c 

c ión p ú b l i c a , d e s d e l á q u e se p u e d e c a u 

sa r u n d a ñ o i n m e n s o á l a n i ñ e z e s p a ñ o 

l a q u e c u r s a e n l a s e s c u e l a s e l e m e n t a l e s , 

í favoreciendo y a m p a r a n d o á m a e s t r o s d e 

M e a s a v a n z a d a s y p e r j u d i c a n d o á l o s q u e 

n o p i e n s e n c o m o e n es tos c e n t r o s se d e 

s e a . 

H a b í a m o s ' p r o m e t i d o o c u p a r n o s e n el 

p a r t i c u l a r e n el n ú m e r o d e h o y , p e r o co-

tao se t r a t a d e u n a d i spos ic ión e x t e n s a y 

iiio ser ía pos ib le dec i r e n u n a r t í c u l o n i 

e n d o s c u a n t o s o b r e e l la se n o s o c u r r e , 

h e m o s c r e í d o p r e f e r i b l e c e l e b r a r e l p r ó -

Scimo d o m i n g o , á l a s se i s y m e d i a d e la 

t a r d e , u n m i t i n e n n u e s t r o s a l ó n , ded ica 

d o a l aná l i s i s de l d e c r e t o c i t a d o y á l a s 

o o n s e c u e n c i a s p r á c t i c a s q u e d e él p u e d e n 

d e r i v a r s e . 

H a r á n u s o d e la p a l a b r a n u e s t r o c o m -

i>ailero d e R e d a c c i ó n R . A s c h a m y el i n s 

p e c t o r m u n i c i p a l d e t é r m i n o e n M a d r i d 

fír. Po r t i l l a y a l g ú n o t r o o r a d o r q u e opo r 

t u n a m e n t e a n u n c i a r e m o s . N u e s t r o d i r ec 

t o r , S r . H e r r e r a ^ h a r á e l r e s u m e n d e l o s 

¡discursos. 

k %k CüititiHÍH 

A nuestros lectores. 
Kc-pctimos á todos nues t ros suscr ip tores , 

lectores y amigos , el ruego que les hicimos 
ayer sobre la adoración del Lignum Crucis 
de mai iana sábado. Así como hoy, v iernes , 
p a r a s e ñ o r a s ; m a ñ a n a sábado, 17, á las cin
co de la t a rde , es el d ía des t inado p a r a caba
lleros, 

ha. vo lun tad de nues t ro amaii t ís inio Prela
do y del Consejo diocesano, os qvte as is ta el 
mayor nútucro posible de fieles, para que 
ese día resul te más solemne aíui , si cabe, que 
los an te i io ies , por el n ú m e r o de las personas 
que acudan á adorar la san ta re l iquia . 

Rogamos , pues , m u y encarec idamente á 
nues t ros amigos , que no se l imi teu á i r 
ellos, sino (jue arra-vtren consigo á ot ras per
sonas . 

I,a rcimióu será en la exp lanada del Museo 
de P i n t u r a s . 

—v^^w*..-

CAVSESIE PAfílSIEH 

HAY m QUERERSE 
SEGÚN 

LOS DIPLOMÁTICOS 

En provincias. 

MÁLAGA 15. 20 ,10 . 

E l diar io La Defensa, publ ica hoy el pro
g r a m a pa ra las p róx imas fiestas Cons tan-
t in i anas . 

Dicho p i o g i a m a h a sido confeccionado po r 
el canónigo" D . Andrés Coll, por encargo 
del i lus t r í s imo Sr . Obispo. 

E l p r o g r a m a es el s igu ien t e : 
Día 25.—Procesión de la S a n t a Cruz, con 

estación de t r e s ' a l ta res , l evan tados po r l a s 
d a m a s de es ta capi ta l , en la plaza de la Cons
t i tuc ión , e a la Alameda y en el P a r q u e . 

Dís 26.—Velada l i terar iomusical en el tea
t ro Cerx'auíes, y d ía 27 solemne t r i duo en 
la Catedra l . 

JLaJ J L I J .JZV/ V M ^ JL^[I)I.' .£au 

rOR TBLáGBAFO 

Adoración d^ "Lignum Crueis" 
Todos los colegios y asilos que ayer des

filaron an te la S a n t a Cruz , en los Jeróoi -
Bios, l l amaron poderosamente l a a tención. 
L a s n iñas de la Inclusa , más de 350, admi-
í ab lemen te ves t idas , en tonando el Himno 
Eucarístico y el Ruja el infierno; las* de las 
escuelas dominicales , 1.400, por su admira
ble organización, que pone de manifiesto el 
celo de las d i s t ingu idas damas q u e cu idan 
de su educación, y que di r ige el R . P . José 
Gálvez, sabio jesuí ta y super ior -de la resi
dencia d » la calle de la Flor , que asis t ió al 
acto acornpañado del celoso mis ionero pa
dre So to ; el colegio de la Re ina Cris t ina , 
con sus 200 n iñas , por tadoras de bander i t as 
rojas con inscripciones de la Le tan ía del 
Sagrado Corazón, d i r ig idas por la marque
sa de San ta Cr i s t i na ; el Asilo de Lavande
ra s , donde reciben educación muchos -pe-
queñue los ; el Asilo de Invál idos del t raba
jo , de Carabanchel , con 40 ; el colegio de 
la San ta Cruz, con 50, y el de San ta Isabel , 
con 80 ; el de las doctr inas de San Vicente 
da Paú l , todos , en fin, pus ie ron de relieve 
s u fervor y el excelente estado en que se 
encuen t r an . 

E l de las escuelas dominicales , que presi
de doña Luisa Recar te , desfilaron, const i tu
yendo 16 secciones, con sus pres iden tas , en 
la forma s igu ien te : San José, presidido por 
ia señora de S a n t i b á ñ e z ; San t í s ima Tr in i 
dad, doña Ca rmen B i u l ; l a Anunciac ión d e 
jNuestra Señora , m a rq u es a de Vil larreal 
(esta sección faltó) ; Los Ange les Custo
dios, doña Ju l ia D o m i n g o ; L a Purificación, 
doña Ju l ia Bor regón ; Maravi l las , condesa 
del Rascón ; S a n t a Teresa, doña Mercedes 
Vi l l au r ru t i a ; L a Inmacu lada Concepción, 
doña Mar ía de L e ó n ; Sagrado Corazón, do
ñ a Dolores Capdev i l a ; Pu r í s imo Corazón de 
María , doña Tr in idad F e r n á n d e z ; Nues t r a 
Señora de los Dolores, condesa de H u m a 
nes ; Nues t ra Señora de la Almudena , eon-

, desa de Revillagigedo_; San Ignacio de Lo-
yola, doña Josefina S i e r r a ; Nues t r a Señora 
del Pi lar , doña Rosar io de R a s c ó n ; N u e s t r a 
Señora de Lourdes , doña Consuelo Fer re ro , 
y Sant í s imo íSaeramento, doña L u z Sánchea 
Ocaña. 

E l orden fué completo, desfilando más 
de 2.500 fieles, que en tonaban el h i m n o de 
la cruz y el del Congreso Eucar í s t ico . 

La peregr inac ión ca ta lana . 
R O M A 15. 

E l Cardenal secretario d e Es tado , monse
ño r Mer ry del Va l , ha recibido hoy á la pe-
r^Eg;rinación ca ta lana . 

. E l Obi spo de Barcelona, que la pres id ía , 
manifes tó a l Cardena l los deseos que los pe-
r ^ r i n o s sen t í an d e hacer u n homenaje de 
aemesión y respe to al Pontífice, con mot ivo 
de la fiesta C o u s t a n t i n i a n a ; añad ió que Bar-
eelona, que s iempre ha acatado á la San ta 
Sede, sufrió mucho d u r a n t e la semana t r á 
gica , pero p ron to venció el e sp í r i tu crist ia
no q u e supo insp i ra r la el apóstol San t i ago , 
y pe rmanec ió fiel á la fe heredada de s u s 
an tepasados . Barcelona s iempre ha obedeci
do las pa labras del San to Padre , y h a cele
b rado so lemuemeute las fiestas Cons tan t i -
u i anas , sacando proccs ionalmente el San to 
Cris to de Lepau to . 

Recordó los hechos gloriosos que dieron 
lib '-rtad á la Igles ia , d e s p u é s - d e m u c h o s s i
glos de esclavi tud. Dijo que los peregr inos 
es tán apesadumbrad ís imos por no poder ser 
recibidos por el Pontífice, y ofrecen este sa
crificio' á Dios, pa ra que sea completo el res
tablec imiento de la salud del Santo- Padre , i 
y , finalmente, rogó al Cardenal secretario^ 
p a r a q t ie fuese in ié rpre te de estos sen t imien- ' 
tos cerca del Papa . 

E l Car-denal M e r r y del A^al contestó agra
deciendo el homenaje de los peregr inos cata
lanes , y dijo que el Pontífice a m a mucho k 
E s p a ñ a y á Cata luña , y le duele no poder les 
declarar persona lmente ese afecto pa t e rna l . 
E l P a p a quiere que sigan los católicos espa
ñoles luchando por sostener la fe católica en 
España . 

Añadió que Barcelona, que marcha á la 
cabeza de las i n d u s t ' i a s españolas , h a ofre
cido u n g r a n espectáculo de fe, sabrando con 
energía los pel igros del falso progreso , y 
a u g u r ó q u e se m a n t e n d r á n en Ca ta luña los 
sen t imien tos católicos, t an hermosamen e 
manifestados e n las fiestas Cous tan t in ianas . 

A cont inuación les dio la bendición y les 
hizo en t rega de la medalla y discurso del 
Pontífice, referente á las fiestas Constant i -
n ianas .—Turchi . 

Turcos y balkánicos. 
Si IDS diplomáticos son peligrosos muchas 

veces, tuy que convenir en que se revelan 
también de cuando- eií citando como humo-
rislas irresistibles, para regocijar á las mu
chedumbres inlernacioualcs^ 

Así, la lectura del artículo i." del Tratadí 
de paz entre turcos y balkánicos proroca en 
las gentes deliciosa hilaridad. 

Por él i'cmos que desde el punto y hora 
de las rectificaciones, la paz y la amis t ad 
deberá rUnar entre turcos y aliados, MSÍ co
mo entre sus herederos y sucesores, sus Es
tados y subditos respectivos á pe rpe tu idad» . 
Per omnia sa-eula seeculornm, amén . 

Que los diplomáticos tengan la preten
sión de hacer que á los siglos de terror, de 
carnicerías, de matanzas espantosas ilustra
dos por la dominación turca suceda brusca
mente una era de amistad, está bien y es 
muy bonito y meritorio sin duda. Pero que 
decreten que esa amistad ha de ser perpe
tua é i-nalterabUj eso ya pasa un poquito 
los linderos de la broma permitida entre 
gentes de civilización moderna, sobre todo 
cuando esos mismos diplomáticos han cfeá-
do en eX centro de los Balkanes tm poco de 
turbulencias y pillajes como la Albania. -

Pero, en fin, cuando ésos señores tan gra--
ves y sesudos y tan de pro, decretan la 
amistad perpetua de todas esas razas que 
hasta hoy se han odiado cordialmente, ellos 
sabrán lo que se hacen. / Vamonos á vivir 
vi Oriente, donde, por decreto diplomático, 
va ú empezar una era paradisíaca. 

... r e d e u n t Sa tu rn i a r egna , 
qu-e decía Virgilio. 

ECHAURl 
13 de Mayo. 

Cuba , p a d r e d e los marqueses de Bayamo, . 
por cuya mejor ía hacemos si-nceros votos . 

—Comple tamen te r e s t a b l e d d a de l a g r a v e 
operación qu i rú rg i ca que recientcntcnte su
frió, ha podido abandonar el lecho la d is t in
gu ida señora de Colomer. 

Sea enhorabuena . 
Viajes. 

E n brfeve marchará á Ronda , á pasa r u n a 
temporada,- la señora ' de I tu rbe y su hi ja 
P iedad. 

—IvOS íuarqueseS de Linares h a n marchado 
j ' a á su casa de G u a d a m u r . 

- Los marqueses de Pidal y los coiicies de 
Canipillors se h a n t ras ladado d e P a r í s á Biu-
selas . 

— H a n ' r e g r e s a d o á Madr id : de Toledo, los 
duques de Baík 'u, y ¡¡rocedentes de Londres , 
los marqvieses de Torra lba . 

- Ha llegado á ^ ladr id el M. I . Sr. D .Igna
cio Navar ro Canales , j o \ e n é i lus t rado sacer
dote , que , después de br i l lan tes oposiciones, 
ha ganado por u n a n i m i d a d la carionjia ma
gis t ra l v.'K-ante en la ,S. I . C. de Soria. 

- -De Caldas de Reyes ha l legado la seño) a 
v iuda de Rodrigue/ , Seoanc. 

—De Ferrol , el médico D . Manue l Pérez. 
- - l ' a ra Tarragona b.a salido el abogado del 

Es tado I ) . .Pedro Pilón y .Sterling. 
- l í a Ik'gado de Barcelona el m a r q u é s de 

Comil las . 
—Encuén t rase en esta corte la señora del 

acaudalado propie ta r io de F e n e {El F e r r o l ) , 
D . José Pérez, y su hi ja Mar ina . 

—De regreso del viaje á Mal ta y R o m a 
adonde marcharon p a r a as is t i r á las fiestas 
del Congreso Eucar í s t ico , se e n c u e n t r a n en 
Madr id nues t ro quer ido amigo D . Mar t ín 
González del Valle, m a r q u é s de la Vega de 
Anzo, y su d i s t ingu ida esposa. 

S e a n bienvenidos . 
—Para Andalucía h a n sal ido el l aureado 

d ibu j an t e y- ca r ica tur i s ta D . A d r i á n Alm' j -
gue ra y señora. 

Almoguéra propónese es tud ia r sobre el te
r reno el hermoso p a n o r a m a anda luz , que le 
serv i rá de asun to pa ra p i n t a r unos tap ices 
des t inados á u n a casa a rgen t ina . • 

B»~.-«<^ 

L A P R E N S A CATÓLICA 

En honor úe m periodista 
?nH T E L É G R A F O 

CORÜÑA 1 5 . 20 ,40 . 
Como te s t imonio de g r a t i t u d por la bri

l lant í s ima campaña^ que eii pro oe T a ^ n s e -
ñ a n z a del Catecismo h a hecho el popu la r 
diar io católico El Eco de Galicia, es ta maña 
na , u n a lucida y numerosa Comisión de ca
balleros católicos, h a en t regado al director 
del ci tado per iódico u n precioso despacho. 

Eñl LA ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA 

OONFERENCIA DEL SEÑOR 
VÁZQUEZ DE MELLA 

«Ei nuevo derecho á !a ignorancia religiosa» 

PE M¡ CARTERA 

Pitos del Santa. 
C<!in laudable júbilo, poniendo en. su alegría sana 

todís los entusJasmoa airoUadores que siempaie fueron 
caTactensticois dal pueblo madrileño, eeiebio siem-
pro éste la festividad religiosa de su Patrono Saiá 
Isidro labrador. 

El pueblo mudriíeño, creyente, noble, honrador 
ha rendido oulto fervoroso á Sus oostumbras y á sus 
tradioiones. -¿Quién ó quiénes ti-atan do arrancaífle 
eso patrimonio ospiritual? 

Sin dud^ aaaallDB ^^t> i^ar conveniencia pieten-
dfn destruir jJoco á poco esos santos icJesíres de"Ke-

Ayer tarde cerró el .Sr. Vázquez de Mella 
con llave de oro la serie br i l lant ís ima de 
conícicucias organizadas por la Unión de 
Damas ICspañolas, á bericleio de la sección 
de protección al traliajo de la mujer . 

Decir que habló el Sr. Mella, es decii' cjue 
la Academia de Jur i sprudencia y begislu-
ción, donde pror.unció sn coníeievicia, esta
ba rebosante de un público distin;íUÍ<lo; es 
decir, que la oratoria vistió sus ínás esplén
didas ga las , 3' que la elocuencia mosl ró sus 
más ricos tesoros . 

Desde mucho an tes de las seis y media, 
hora anunciada pa ra la conferencia, no se 
cabía en el salón de actos n i en las t r i bunas 
de la Academia . E l público temió no encon
t r a r si t io, y se ant ic ipó á acudi r al local. 

Al aparecer el Sr. Mella en el es t rado, u n a 
ovación pro longada y formidable sa ludó al 
glorioso pr ínc ipe de la t r i buna española . 

A s u derecha tomó asiento el excelentísi
mo é i lus t r í s imo Prelado de la diócesis, 
y á SU izquierda, D . Alejandro Pida l y 
el padre Zacarías Mart ínez. 

Los sillones del es t rado fueron ocupados 
po r los Sres. Maura ( D . An ton io ) , BofaruU. 
conde de Doña Mar ina , vizconde de Eza, pa
dre Tortosa, marqués de Cerralbo, Zabala 
(D. P ío ) , Blanco (D. Rufino) y Velasco. 

E l Sr . Mella desarrolló el t ema «Examen 
del nuevo derecho á la ignorancia religiosa». 

P re tender t r a n s c r i b i r ' aquellos párrafos, 
r auda les de elocuencia sobe rana ; aquellos 
per íodos llenos de imágenes des lumbradoras 
y de asombrosa e rud ic ión ; aquel las subli
mes s íntesis his tór icas , en que abundó el 
discurso del Sr . Mella, es t a r ^ i super ior á 
u n mero cronis ta , que muchas veces tuvo 
q u e dejar caer el lápiz, embelesado por aquel 
fastuoso derroche de retórica, de ciencia y 
de lógica. 

Ya que no es posible dar ín teg ra la con
ferencia del i lus t re orador, ún ica manera 
de poder t ras ladar al pape l sus infinitas be
llezas, nos l imi taremos á publ icar u n ex
tracto,! lo m á s fiel que quepa , de la- mi sma . 

La mala ciencia. 
«Señoras y señores—«mpezó diciendo:— 

O s doy grac ias por vues t ros ap lausos , en 
los que no quiero ver n i u n galardón, n i 
u n a esperanza , s ino u n es t ímulo para la 
ba ta l la en que voy á tomar pa r t e . 

Necesi to vues t ra benevolencia, porque ia 
aBfeutBKsáíoi que jM«^4ia-HX[ne3ado," ol}llgando-
m e á re t rasar la conferencia, ha dejado su 

• J n ^ ^ÉlSkm a ^ W . J -

ligión y de Patria, desdibujando el alma popular, ' {mella gjj m í 
y sombrando e.n ella un descamado escepticismo. ] ¿ 1 t ema de la conferencia flotaba en el 

[ Y estos hombres, al piocoder así, cegados por la ' ambien te , y yo lo he recogido. 
pasión sectaria, asogm-an que el positivismo es la La cont ienda rel igiosa estaba empeñada , 
fórmula esencial del progreso, y el progreso una no- • y ^^ quer ido tomar u n aspecto de ella: el 
gación do esos ideales!.. Olvidan; que como dice . «derecho a la ignorancia religiosa.» 
Bo.jrgoois-, «tenec « a ideal es tener una razón pai-a ' . ^- i párrafos ar rebatadores , describe los pe 

vivir», -y'olvidain -al propio tiempo, q«e ouando'las 

POR TStáGRAIfO 

E l ",l«ho« d e P a r í s , 
P A R Í S 15. 

El RcUo publ ica la l is ta de las , pet ic iones 
en t r egadas por el embajador francés en Cons-
t an t inop la , M. Rompard , ál Gran Visir . 

„ , , _ . . . , P ide , especia lmente , se deie bajo la iur is -
E n t r e i as señoras que as is t ieron c o n c i a s jj^^j^^^ f r íncesa á lo¿ sujetos de naciónali-escuelas recordamos á la marquesa de Vía 

Manuel , condesa de Peña R a m i r o y á las 
señoras y señori tas de Adell , Chaves , San
t ibáñez, Buil , Pardo y Manue l de Vil lena, 
Boi'regón, Maisonnave, Pacheco, López de 
Mendoza, Coya, González Duquesne , Muiii-
Ua, Alba, Agui le ra , Alvarado , Mar t ín , Ga
rr ido, Carióla, Ar ibau , Córdoba, R a m o s , 
•Fernández Blanco, Brui l , García de Barza-
nal lána , Medialdea, Ser rano , Carear , Ar-
toienteros. Tor res , Escobar , Navar ro , Mant i 
l la, Tejera, Calcero, León, T i rado , Pe r re ras , 
Matos, Bascuñana , Bellido, Rúju la , Marqui -
na , Sanz, Tejada , Sánchez, Taniar i t , Ar ta-
lo, S igüenza , Lucas , Capdevila , Subiza, To» 
ledo. Amada , Regidor , Soler ic , ReviUagige-
do, Colón, Sáez de San ta María , Cabrera, 
Badía, Sotelmo, Domingo y And ino . 

Los Luises , como s iempre , t raba jando con 
ahinco por la mejor organización y ord^ 
fle la mani fes tac ión ; el Sr . Enc io y los se
ñores de la J u n t a organizadora del centena
rio de Cons tan t ino , en su pues to de honor , 
y el párroco de los Jerónimos , D . Antonio 
-Calvo, con el mismo celo de todos los días , 
ro laborando admirab lemente á la organiza
ción y éxi to dent ro de la iglesia. 

dad tunec ina y mar roqu í , res identes en te
rr i tor io tu rco , y según el Echo, el Gobierno 
francés no pres ta rá su apoyo á la Sub l ime 
Pue r t a en la l iquidación de la crisis por que 
at raviesa , si no acepta ín tegro este programa. , 

En Cre ta . 
A T E N A S 15. 

H a sido izada oficialmente la bandera gr ie
ga en La Canea. 

H a sido noDibrado gobernador de Creta el 
,Sr. Dfagonnis . 

Levan tamien to de l e s tado d e s i t io . 
ViENA 15. 

E n vis ta de la evacuación de Scutar i por los 
monte uegr inos , h a sido levantado y a el esta
do de si t io en Bosnia y Herzegovina . 

r íodos de la lucha rel igiosa á t ravés de los 
, , . ,, , . , si '^los, y los caracteres que las d i s t inguen , 

muohcdutíiíirsg--se «materializan» y se despojan do l legando á establecer la conclusión de que 
toda idea elevada y grande para mirar sólo á !a los s i s temas filosóficos que n iegan la reali-
tierra, el deslxjrdamionto del egoísino r>e traduce dad objetiva de las ideas y las causas de las 
en una sefl infinita de goces satisfechos, en un fe- cosas, no arrojaron consecuencias sólo con-
brií malestar, en un progresivo hervidero de odios ^'.'a b i Rel ig ión; sino t ambién contra la Cien-
y de rebeliones 1 " ^ ' ^^^° '^°^° ^^- ?^°^ Sistemas formaba 

T, , ' . , , ' , , , , . ., , pa r t e la perfidia, hicieron que se negase el 
Reducida .a vida a esa «mmima expresión» de ^..¿g^ sobrena tura l y se respetase la base de 

desenvolvimiento, que se llam.i goces materiales, I l^ ciencia. (Aplausos.) 
í qué representará la vida para todos aquellos (loa ' E s t a mala ciencia—exclama—se alió con 
más, como es lógico), que de los bienes materiales , el l ibera l ismo del s ig lo X V I I I , falseando 
no tienen ni noticia?,.. 

Si del alma del pueblo arraneamos poco á poco 
toda l̂ e, toda poética leyenda, todos mis simbolis-
miog bellos, todas las llores sentimentales de su 

L a verdadera l iber tad impl ica la facultad 
, . . , -, , , , , . d e elegir , v sin elección no h a y l ibertad, 

corazón, ,que le queda a ese^ pueblo en êl_ cammo p^^.^ ^%^¿ ¿^^^^^^^ ^^^^^ j ^ j ^ ^ ̂ ^^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ 
si es ta regla es arb i t ra r ia , no puede proce
der del pante ísmo, que es fa ta l ; n i de Dios, 
c u y a ex is tenc ia es incompat ib le con el des-

Eli la Cámari». 
P A R Í S 15. 

M. Bar thou , p res iden te del Consejo, ha 
declarado hoy en la Cámara de los Dipu ta 
dos , en nombre del Gobierno, que las cir
cuns tanc ias á que se refiere el a r t . 33 de la 
ley de 1905, obl igaron al Gobierno á acordar 
la re tención en las filas de la q u i n t a l ibera-: 
ble este año , si bien dejando á las Cámaras 
con toda l iber tad p a r a d i scu t i r y votar el 
proyecto de prolongación del servicio mil i 
t a r . H a añad ido ; 

«Si no tomara , desde luego , el Gobierno 
l a s medidas necesar ias p a r a la defensa na
cional , fal tar ía á s u s obligaciones.» (Aplau
sos en la derecha, el centro y pa r t e de la 
izquierda.) 

E l Sr. Durafour , en nombre del pa r t ido 
socialista unificado, ha in te rpe lado luego al 
Gobierno sobre el por qué man t i ene en filas 
á l a q u i n t a l iberable . ' 

Oficio re l ig ioso. 
P A R Í S 15. 

Organizado po r l a Sociedad «Souvenír 
F ran já i s» , se h a verificado, hoy , á las siete 
y media) de la m a ñ a n a , en la iglesia de 
Nót re Dafiíe, u n so lemne funeral en sufra
gio de las a l m a s de los soldados inuer tos 
en la campaña de Marruecos , y de las víc
t i m a s de la aviación en Franc ia . 

E l Gobierno es taba rep resen tado oficial
m e n t e por u n Pre lado. 

Nombrariii en te de p re s iden te , 
P A R Í S 15. 

La Delegación de las izquierdas pa r i a - , 
men ta r í a s h a elegido pres idente , i>Br u n a n i - ' P''""i<'"3os, del Sntillo y del Trapillo, de las alegres 
midad , al ex pres iden te del Consejo Sr . C a í - ' ' ' ' 

el concepto de l iber tad. 

E l concepto de la libertad. 

de sus amarguras y en su orfandad de dichas ma
teriales? La realidad brutal do sus miserias, de sus 
esfuerzos vanos, para conseguir su liberación eco
nómica; de una vida tenebrosa, ¡siempre igual y o r d e n ; ni podía tomar base del orden na-
siempre triste!... , t u r a l . 

Amigos, más aún, redentores del pueblo, tiruien !a ! Por t a n t o , no h a b r á más remedio que re-
a.vilantcz de apellidáis estos hombres, que han ^fj"^^ * | o^'"^^? fob rena tu t a l , a Dios y de 
, , - , , , . , , - , , j 1 allí se der ivara ia Rel igión, que es base de 
hecho de la, «libertad» un verdugo, y de la dcmoora ^2. l iber tad. (Mu^' bien.) 
cia unas férreas cidonas. ; 131 concepto agnóst ico d e - l a l iber tad ha 

i Menguada libertad y menguado pi'ogreso el suyo! 'dado nacimiento á ese mons t ruo moderno 
Gracias á osa libertad y á ese liberalismo, hay más ^ que se llama Es t ado neu t ro . (¡ Bravo!) 
hambre, hay más'miseria, hay más desesperación y 

El Estado neutro 
.Si el E s t a d o se declara neu t ro ó indife-

l l aux . 

imúrn k Jifeoes Propemistas 

I/a Unión de Damas Ispañolas. 
Se ruega á las señoras per tenecientes á la 

(ínión de D a m a s Españo las , que as i s tan de 
manti l la negra esta t a rde , á las cinco, á la 
exp lanada del Museo de P i n t u r a s , p a r a to -
mai' pa r t e en la solemne adoración del Lig
num Crucis. 

Congregación de las Hi
jas de la Inmaculada. 

Siendo el día de hoy el des ignado para 
que las Congregaciones de Hi jas d e María ' 
ada ren eí .Lignum Crucis, á l a s CÍIKO e u 

H o y viernes , á las siete y media de la 
ta rde , celebra la reun ión semana l reg lamen
t a r i a la Asociación Católico-Nacional de Jó
venes P ropagand i s t a s , en l a Redacción de 
E L DISBATE (Bai-quillo, 4 y 6 ) . 

Lo más interesante que haj ahora 
en Madrid: 

Exposldén Diocesana del 
Ceníesiario .de Conslanffe©. 

Palacio de la Bibüoteea (i>íis«o de 
Recoletos). 

DelO,ál j d e 4 á 7 . 
Mo deje V- de^^«>í*«TÍ~' oy mismo. 

amarg-uws en los humildes. 
Los beneficios materiales al pueblo, no apEtn»-

con por ningún lado... En el festín de. los 
de arrilia quedan sepultadas las riquezas de la na
ción. Pero aún no es esto suficiente. Es preciso qui
tarle' á ese pobre pueblo sus creencias, sus costum
bres seculares, sus inmensos tesoros de poesía sen- ' b r e ' n a t u r a C n f del destiiÍo""de la* péísónal i 
timental... | dad h u m a n a , es un Estpdo inút i l ó imbé-

Ei Sfadrid de los abuelos, el Madrid do Mo«>nero cil.- (Aj>lausos.) 
Pero la indiferencia del Es tado es el re

verbenas, de la,s oi-illas del Manzanares y de San multado de un juicio, y al most rarse indife-
Antonio de la Florida. í^"* '̂̂  «n las creencias, es que duda de ellas 

„ , . , , . , , , ^ ,. ., , o que reniega de las m i s m a s ; es que se ma-
El Madrid de la tradición, con un carácter, con nifiesta par t idar io de la impiedad ó del es-

una fisonomía espiritual, con un gesto legenda.no cept ic ismo, resu l tando entonces u n Es tado 
y artístico, se aleja, desaparece, para convertirse en pontífice, además de imbéci l . (Estrepitosos 

blece la enseñanza potes ta t iva del Catecis
mo, y á la Iglesia, que la considera obliga
toria , engendra la duda en la in te l igencia 
del n iño , de te rminando que no florezca en 
él la firmeza de la fe, que da v ida á la fir
meza del carácter , y el que la escuela no 
sea fábrica de cíiractcres, s ino m á q u i n a dr • 
c iudadanos inú t i l e s . (Grandes aplausos.) 

El maestro neutro. 
j Ki maes t ro n e u t r o ! ¿ Conocéis a lgo más 

ex t r año y r idículo que u n maes t ro neutro?, 
(Risas.) 

Un maes t ro que no sabe hab la r an t e los 
niños de Rel ig ión , ¿cómo va á hablar les 
prescindiendo de ella, de His to r ia , por ejem
p l o ? Cuando h a y a de expl icar ésta, ¿ q u é 
h a r á ? ¿Cal la r todo lo que se refiera á la 
Rel ig ión? Pues entonces no merece enseñar , 
s ino ser enseñado ; entonces será u n maes t ro 
tonto . (¡Bravo! ¡Muy bien!) 

j A h ! ¿ Pero que lo sabe y no quiere de
cir lo? En tonces será a lgo m á s que ton to , 
será u n hipócr i ta . (¡Bravo!); nn h ipócr i t a 
que calla sus convicciones po r no perder el 
des t ino ó por someterse á u n a ley c r imina l . 
(Aplausos.) 

Tendremos , pues , dos ex t remos s i empre : 
el envi lecimiento de la in te l igencia ó la de
gradación de ia voluntad, i Y qué se apren
derá del ejemplo del maes t ro y de la socie
dad, donde la s incer idad queda como u n ca-
dáveí á la puer ta de l a escue la ! (Estrepito
sos aplausos.) 

Pero afirmemos la vo lun tad del maes t ro , 
y resu l ta rá u n t i r ano que abusa de su l iber
t ad de conciencia, de su superior idad in te
lectual , cont ra los muchachos indefen.sos. 

Y como esa enseñanza es r emunerada , por
que se sost iene con el d inero de los cind.i* 
danos , vendrá á ser el maes t ro nn verduíjo 
á sueldo de las v íc t imas . (Grandes aplau
sos.) 

La diversidad de escuelas. 
•Yo saco la cousecueircia -que el Es t ado n<i 

quiere deduc i r , -y es la Separación de la es
cuela, porque no puede habe r comunidad ik 
ins t i tuc iones d o n d e no la h s y de princij)ios, 
(Bien,) 

Escuela ún ica supone enseñanza L;r.ica, 5 
ensefiatiza única supone u n concepto únitei 
acerca del ideal Üe la vida, j al ex is t i r 
difeientes creencias h a de venir la separa
ción indicada. 

Si el Es tado se man t i ene neu t ra l en p re 
sencia de u n a sociedad dividida por su3 
creencias le l ig iosas , debía abr i r escuelas t a n 
dis t in tas como éstas s e a n ; p e r o esto t raer ía 
la separación de presupues tos , y en u n pa í s 
d e mayor ía católica el p resupues to , la re t r i 
bución de la enseñanza católica habr ía de 
ser mayor que la de la no católica, que 
sólo podría r emunera r se como la excepción. 
(Aplausos.) 

Secularizar es descr is t ianizar , y seculari. 
zaiido l legar íamos al a te í smo, y pueblos 
a teos no exis ten . 

Ya sé que a lgunos pos i t iv is tas han creí
do encontrar t r ibus salvajes s in idea de 
D i o s ; pero esto, apa r t e de que está negado 
por otros tes t imonios , sólo demostrar ía q u e 
h a y salvajes que p iensan como a lgunos li
brepensadores . (Grandes risas.) 

La nación, la Patria y el Estado. 
Una nación es u n todo moral sucesivo» 

pero s i m u l t á n e o ; es una en t idad moral re
flejada por u n carácter y por u n a his tor ia . 
E l sen t imiento de ese todo, del que somosf 
pa r t e , e s la Pa t r ia . 

El Es tado no es la nación, y a u n q u e la 
nación pase por la soberanía de diferentes 
Es tados , subs is t i rá , po rque subs is te el es
p í r i tu común. 

Y ahora quiero afirmar un pr inc ip io : la 
Religión es e l p r imero de los lazos sociales, 
p u e s n a d a hay q u e div ida t a n t o á los pue 
blos como la divers idad de creencias , y 
nada que los u n a tan to como la un i fo rmi ' 
dad rel igiosa. (Muy bien.) 

_H«cha esta afií/macióií, pe rmi t idme que 
fije la relación en t re el Pistado y la nación. 

L a soberanía dé la nación debe imponerse 
á la del Es t ado , po rque no es la soberanía 
de u n día, que se congrega ó la congregan 

una caricatura- de urbe cosmopolita. 
lia brava nota de coloa- que otros años hubo de 

ofrecernos la popular Pradera do San Isidi-o, ha fal
tado ayer. 

Como artistas y como españoles, hemos de lamen
tar ese oca-so de nuestras tradiciones... Un pueblo 
es, al fin, algo más que una piara de hambi"ieíítos, 
conducidos por un político travieso y una oamaiilla 
de ambiciosos... 

¿Verdad que ef, lectoc?... 

CURRO VAñGAS 

mm m la 
POR TaLÉGRAlíO 

Piemos ten ido el g u s t o de sa ludar en est» 
casa á nues t ro que i ido amigo el juez de pr i 
m e r a ins tanc ia de Caldas de Reyes , D . José 
Sauta ló , que h a sal ido p a r a Sueca, con 
objeto de as is t i r á la inaugurac ión del mo
n u m e n t o que h a de pe rpe tua r la memor ia 
del juez de aquel pueblo D . Jacobo López 
de Rueda , v íc t ima del desenfreno radical e n 
Sep t iembre de 1911. 

Unfé. 
E n su precioso hotel de la calle de Villa-

nueva , dio an teaye r t a rde u n té á varios de s u s 
amigos la señora marquesa de la Conquis ta . 

Después exhib ié ronse var ias in te resant í 
s imas pel ículas c inematográf icas , q u e g u s 
t a ron m u c h o . 

E n t r e los invi tados á t an a m e n a fiesta, es
taban la marquesa de Viana y sus hi jos, el 
m a r q u é s de Canillejas con sus hi jos, y el 
de Sales , la marquesa de Squi lache , la du
quesa v iuda de Abran te s , la condesa d(-
Cuesta y sus h i j a s , el Sr . Coello, secretar io 

: d e S. A. l a In fan ta Isabel , con la suya , v 
l a s señoras y seño i i t a s de Icaza y Ezpefetíu 
También es tuv ie ron el genera l .Ezpéleta y 
D.. Antonio de Hoyos , 

f-nfsrm®. 
L a d u q u e s a - v i u d a de Ter ranova con t inúa 

ei«íei>ná, i n sp i r ando S-u catado de s.iliul al-
g^m ea idado. ' ' , , , tiaÍMilidades de éx i to 

Miích<) cíílebraremos s u reatabIccinfiie,nto. Se ignora si el Daq t te de ^lajirid acepta r ía , 
— D e ' g ravedad , hál lase , á .cpnseci^eiicia de y ai la Tr ip l i rg t iuedar ía aatís{echa .soii d-. 

«i-uel -dotenaí^ ei .dtjtjHe 4 € la Utiidn d e , í;ancíidaío. 

r en t e á las creencias de los c iudadanos, pue- en una u r n a ; no es el sufragio de u n día, 
den t ambién Tos c iudadanos volver la es - . s ino el sufragio de los siglos. (Aplausos.-, 
pa lda á un Es tado que no interviene en las ; La nación es el arqui tec to que ha de mo
cosas que les in teresan . (Aplausos.) ' delar á s u imagen y semejanza al Es t ado , 

Si el Es tado no sabe nada del orden so- j q n e debe ser reflejo suyo . 
Nosotros hemos nacido en u n p a t r i m o n i o 

espir i tual- que nos l iga á esa en t idad que 
se l lama nación y que engendra el scuti« 
mien to de la Pa t r i a . 

La Beligión católica j la historia. 
de España. 

Y para a m a r á la nación, y , por consi
gu ien te , á la Pat r ia , h a y que conocerla ín
t i m a m e n t e ' e n su .<íer y en su h i s to r i a ; y si 
se t ra ta d e España , h a y que conocei' á la 
Rel ig ión catól ica, y de ese conocimiento' sur
ge la necesidad de imponer s u enseñanza. 
(Aplausos.) 

L,-d Rel ig ión católica es la q u e le ha dad.T 
Id v ida á España , la q u e ha i n í o r m i d o ¡t 
ca iác ter y su esp í r i tu . (Aplausos.) 

En párrafos magníficos, es tudia todas laí 
invas iones y yugos que sufrió E s p a ñ a ; Ir 
lucha de la R e c o n q u i s t a ; el descubrimienfi 
de América y , en u n a pa lab ra , toda nueí5í,fí 
historia., p a r a deducir que la fe fué ia a s 
pi radora de todas las gloriosas empresaf 
nacionales . 

L a Igles ia católica—dice—fué la m a t r o a a 
que salvó á la l iber tad la t ina . Todas las con
t iendas de los siglos X V I I I y X I X g i r an 
alrededor de la Cruz , bien por la afirmación, 
b ien por l a negación. H o y mismo , si des
apareciera , se asombrar ían nues t ros enemi
gos de haberse quedado s in p rog rama . (Ri
sas.) 

Porque todo su p r o g r a m a consiste en ne< 
gasr los derechos á la Iglesia católica. 

_Y n o sólo .mirando á l a h i s to r ia ex t e rna , 
s ino a tendiendo á la in t e rna , l legar íamos á 
idén t i cas conclusiones. 

^Hay t r e s cons t i tuc iones : la. in te rna , la so
cial y la polí t ica. 

E n períodos grandi locuentes demues t ra 
cómo en todas esas const i tuciones h a influí-
do la religión de .Cristo, santif icando ei 
vínculo mat r imonia l , abat iendo la t i r a n í a á e 
l o s Césares , c reando la leg í t ima de la üjnos-
,sia: cómo el g r emio nació de la cofradía v 
la escuda d«l attíQi vmm la xelig^ tn / í 

aplausos.) 
E s e Es tado .110 quiere in terveni r en nada, 

ni s iquiera en la enseñanza ; pero ya vebs, 
sin embargo , cómo in terv iene . (Risas.—Muy 
bien.) 

El Estado y la enseñanza. 
Vamos á es tud ia r los grados de la inter

vención del E s t a d o en la enseñanza . 
La cuest ión legal la han t ra tado ya emi

nen tes ju r i sconsul tos . 
Yo presc indi ré d e la l ey Moyano , q u e era , 

e n pa r t e , u n a t raducción de la ley belga de 
e n s e ñ a n z a s ; de todas las leyes de Ins t ruc
ción públ ica y d e los Reales decretos que 
las h a n aclarado ó las h a n enturbiado. (Ri
sas.) P a r a mí , sup r imid toda esa legisla
ción. Me bas ta .saber que el Es t ado es ofi
c ia lmente católico. . . ¡Catól ico! . . . ¡Ojalá fue
ra , s iqu iera , m u s u l m á n [ (Aplausos.) 

{Que sea m u s u l m á n ! La fuerza de las pa-
líibras me h a l levado á decirlo, y lo sosten
go , pprque si el Es tado fuera m u s u l m á n , 
creería en u n orden sobrenatura l , y podr ían 

De !a Rgercia « P r e n s a Asociada" . 
l̂ OMA 15. 

A t í tu lo de información damos la s igu ien í 
noticia: 

vSe ba recibido u n te legrama de Cons tan t i - ex i s t i r aquellos moaas te r ios que ^•ivieron 
uopla diciendo que el Rey de- E s p a ñ a , en .>u d u r a n t e el califato de Córdoba, y donde los 
reciente viaje á Par í s , rogó á M. Poincaré rel igiosos i n s t ru í an sin leyes n i inspectores 
q u e apoyará l a cand ida tu ra de D o n - J a i m e de ensfAanza. f Aplausos.) 
de Barbón, p?u-a el t rono de la Albania , que-1 E l , Estado,_ al declarar_ que es potes ta t iva 
riend' • - - - • ' 

e: 
•bre ^ _ , 
E s p a ñ a en la cuest ión aibar .esai t endr í a -pro- • ,Hiar que el maes t ro es delegado del padre , y 
' ' • " " - • ' — ••- ' ""- - .wQ.inncioti^ñ'o público. .(Qr(tnd:es aplausos.) 

•jP-ero -esa declaración l leva, í idemás, en sí 
d ate-isttio y el qnvUecimie-nto d e l n iño, por-
g a e u l poner enfrente al Estacjo, tjme estíi-
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¡ímites á la Monarquía, arriba con la .fUíV-
fia de Diof5, abajo con lari libertades qiK. 
ponían dique á los desboruaiDieutos del 1 o-
áer. 

Las herejías fueron extranjeras. 
Pero hay más—exclama.—Aquí, en Ivspa-

Ba, no hubo herejías indígenas, todas son 
extranjeras; ninguna se alimentó de savia 
popular, y todas murieron agostadas por el 
sentimiento católico, 

A este propósito el Sr. Mella hace iin bri
llante y sabio estudio de todas las herejías 
que infestaron á España. 

El Arte y la Fe. 
Después pasa el conferencia^tte á exami-

íiar las manifestaciones de 'las literaturas 
regionales, de las que afir:.na que nacen co
mo un canto á la Virg^'^n. 

Interrumpido constF.ia;emente por las acla
maciones del públic-cí, el Sr. Mella da rien
da suelta á su pasmosa erudición, citando 
en párraíos 'nispiradisimos á. legiones d¿-
poetas' y á numerosas composiciones litera
rias. ' u ^ 

'No hace el maravilloso orador una enu
meración seca y descarnada, sino que la 
adorna con frases felices, con juicios acerta
dos y elocuentes, que la concurrencia sub
raya con entusiastas muestras de asentí-
talento y admiración. 

Todos nuestros grandes líricos—prosigue 
—responden á un sentimiento religioso, y 
apenas hay un poeta español, aunque sea 
escéptico, que, arrebatado por su inspira-
iióu, no arroje una flor ante el altar de la 
Virgen sin mancha. (Grandes aplausos.) 

Con elocuencia insuperable continúa el 
Sr. Mella pronunciando párrafos • hermosí
simos, en los que estudia todas las manifes
taciones del Arte español (literatura dra
mática, pintura, escultura, música, arqui
tectura), en comprobación de que la fe ca
tólica fué la musa de los grandes artistas. 

Del Greco dice que parecía loco con la 
locura de la Cruz, porque aquella luz que 
resplandece en el fondo de sus cuadros, se
meja un reflejo de la luz increada. 

El Cristo de Velázquez. 

z - ' ^ ' 

El famoso cuadro «El Cristo dê  Veláz
quez», lo describe como una instantánea re
cogida al pie del Calvario, cuando el velo 
del templo se había rasgado y el moribun
do inclinaba su cabeza para que cayeran 
mejor las gotas de sangre sobre los hom
bros. (Enorme ovación.) 

vSostiene que hasta en las piedras se re
fleja el sentimiento religioso de nuestra Pa
tria. 

Esas Catedrales—exclama—en las que las 
piedras parece que se arrodillan para adorar 
la cruz,' semejan custodias en que no se s.-
be si la luz penetra para llegar al altar, 
dionde está el foco de toda luz, ó si son 
raudales de amor que salen del templo. 
(Formiiahles aplausos.) 

En poéticos párrafos expone que ha visto 
€11 las ruinas de los conventos una protesta 
cristiana; y la he visto—añade—en esos 
buhos que asoman la cabeza por las grietas, 
con aquellos ojos obscuros, coino si miraran 
k otros ojos más negros, en los que no hu
biera podido penetrar la luz de la fe. 

Desconocer la Religión, es desco
nocer á España. 

De todo ello deduciréis—prosigue—que un 
pueblo no puede desconocerse á si mismo, 
y si ese pueblo es España, el que desconoz
ca su reli.g-rt)n desconoce su historia, y quien 
aess^oce su historia no puede amar á la 
'atria, y quien no la ama no puede servir

la. (Muy bien.) 
Y para conocer á España hay que soste

ner l̂ r enseñanza del Catecismo, y sería una 
tnedida de barbarie el privar á la juventud 
¿le estos medios de conocer su historia. 
/Aplausos.) 

Hay una ley en nuestro espíritu: la as
censión de la variedad á la unidad, y por 
ello todos nuestros raciocinios son tenden
cias á la unidad. 

El amor de la Iglesia. 
Iva Iglesia lo explica todo por el amor; su 

fnoral, su dogma; y esa síntesis es tan her-
' niosa, que resulta un crimen de- lesa TPatria y 
<le lesa humanidad, el tratar de negar su en-
'Señanza..^.(Muy bien). 

En párrafos brillantes, afirma que la exis
tencia de Dios por el amor se explica y estu
dia admirablemente, todos los misterios y 
sacramentos, diciendo de la Eucaristía, que 
•es el prodigio del amor y la síntesis de todos 
los misterios. (Aplausos). 

Todo en la Religión católica se explica por 
«1 amor; ¡por eso la Biblia no es más que el 
^oema del amor, y el amor llega á amar al 
«dio mismo.. 

Donde quiera que estén la belleza y la boii-
;dad, allí estará el amor para inflamarse en 
;-sus, llamas. 

La Iglesia católica ha resumido en sus 
^templos tafias las artes. 

En cambio, la Reforma proscribe la esta-
tuaiia y sus templos parecen desolados y 
iflesiertos. (Muy bien). 

¿Hay derecho á privar al niño de esta 
•síntesis suprema, la más grande que ua 
•existido ? 

¿ Hay derecho á privarle de ella, cuando 
'Si Se arranca de la Historia, la Historia mis-
wia-queda sin explicación? (Aplausos.) 

La falta de valor. 
íHabéis protestado; pero esas protestas 

ttemo que no produzcan efecto. 
'Veo un síntoma que predomina en las so-

í'ciedades decadentes: la falta de valor. ,No 
iliablo del valor físico, que á veces consiste 
>ien no huir. Me refiero al valor moral, y te-
.'ano que éste, falte. 

%o ' soy pesimista; creo que el pesimis-
i«a® fabrica su trono con tablas de ataúd, y 
Ito asienta sobre el cadáver de la esperanza 
laseriinada. (Aplausos.) 

í desmayaréis vosotras, que infundisteis 
!:vísl®r á los hombres ? 

Los verdugos mandan. 
Los i|;iempos son aciagos; acontecimien

tos tristes y recientes me vienen á la me
moria; aquella semana sin nombre, durante 
Ha cual fllegaron á profanarse hasta los ca-
dáveiesr, y cuyos verdugos ó sus encubrí-
idoi¿^ dispensan hoy favor á las víctimas ó 
lá ios^-amigos de las víctimas. (Estfuendosa 
•iovmi&ñ.) 

i Vanios S, desmayar por eso ? No; porque 
yo Bo tconícSbo á una Iglesia siempre trium 
iante. .Si la 'Iglesia fuese siempre victoriosa, 
CIO reflejaría el dolor humano. 

En ,un párrafo elocuente, asegura que la 
ffi^ifisia, persegrsida, podía llegar de nuevo 
gl tial.vario, par-a después surgir en el Ta 
ibor. (Aplausos.) 
' ISTo ..tenéis dereelio á esperar, sorpresas 
porque- la sorpresa entera está en el Cal-
.ivario. 

Desde-ifiSe día, la. Historia tiene tres ca-
jpitulos: los que niegan á Cristo, los que le 
odian y los que le aman; todo está en aque
llos grupos del .Calvario, 

La sombra de Perrer. 
Y los poderes que claudican, y los que 

se humillan ante las turbas y preguntan 
dónde, está la verdad en presencia de la vcr-
flad misma; los que se lavan las manos, en 
¿vez de lavarse la conciencia (Aplausos), 
(provienen de aquel pretor de Judea, y como 
,él, hoy repiten su misma interrogación á 
las turbas, que contestan: Entregaduos á 
¡Cristo y entronizad á Ferrer. (Clamorosa 
'0vaciÓH.) 

He pronunciado ese nombre, y ha sido 
equivocación histórica. Pero no lo retiro. 

lyO mismo da Ferrer que Barrabás. Hemos 
hablado de la escuela atea, y él fué iíti per
sonificación. 

Ese iguoraliíe criminal, que fué fusilado 
demasiado tarde porque la jvLsticia militar 
suplió una ptevaricacj.6it dé la justicia ci
vil, porque debió fusilársele una semana 
más tarde de la bomba de la caite Mayor, 
está gobernando, ¿esde su tumbiv. Y "Bsá tum
ba hay que bacer que-üC prevalezca, impo
niendo' para ello el sentido católico. ¿C6-
iBa? Ya Sabéis que cuando el derecho es 
desconocido se apela á la fuerza,para man
tenerle, y si la fuerza no existe, se vuelve 
a las Catacumbas y al circo, mas no se cae 
de rodillas porque estén los ídolos en- el 
Capitolio. (Entusiasta ovación que dura lar
go rato.) 

El vSr. Mella estuvo hablando siete cuar
tos de hora, que supieron á poco. 

Al salir de la Academia, el público le tri
butó una cariñosa despedida. Eos jóvenes 
del requeté, que esperaban en la calle, si
guieron largo trecho al coche del Í3r. Pidal, 
en el que iba el Sr. Mella, aplaudiendo y 
dando vivas. / 

La concurrencia. 
Entre las damas que han asistido, recor

damos á las duquesas de la Conquista y 
Piíiohermoso; marquesas de Imzá del .Va
lle, Torralba, Campo-Villar, Retamoso, Se-
rramagna, Arguelles, de las Torres, ÍBola-
ños. Castellanos, de Monreal, Vadillo, Ta-
marit, Flores Dávila, Campo Sagrado, Re
villa de la Cañada, Trives, Casa Torres; 
condesas del Retamoso,; viuda de Cedillo ; 
Cerragería, Berñar, Romero, Navas, Villa-
monte, Casa Valencia, Caudilla, Torreánaz, 
Tovar, de Lemos, Montarco y Valle; viz
condesa de Val de Erro, y á las señoras y 
señoritas de Chaves, Alarcón, Lóp^z de 
Ayala, Alvear, Cortés, Rodríguez Ferro, 
Perales, Figueras, Bofarull, Aldama, Allen
de, González Hontoria, Potestad, . Maura, 
Padilla, Pidal, Martínez de Irujo, Semprun, 
García, Cernuda, González Baldasano, Sanier, 
Parras, Valverde Redonet, Chao, Cen-a-
gería, Jiménez Villar, Loigorry, Algorta, 
Perales, Hacha, Velasco, González, Valle, 
Espina, Chavarri, Hornedo, Güedea, La 
Hoz, Delgado, Herreros de Tejada, Gonzá
lez Dueñas, Villajos, García Verdes, San
tiago, González, Amezua, Mayo, Alvarez 
Velluti, Cortés y Aragón. 

Entre los caballeros figuraban los seño
res Morales, director del Correo Español; Ro
dríguez San Pedro, Alarcón, vizcondes de 
Val de Erro, vSan Javier y de Hormaza, Eloy 
Bullón, D. Bartolomé Maura, Ballestero, el 
padre Calpena, Semprún, Espino, Heredia, 
Palacios, Villarreal, Arteta, marqueses de Un
za del Valle, Vega de Anzo y Flores Dávila; 
condes de Cerragería, Hacha, Castellanos; 
Sres. de Anaitua, Lamarca, vSerrano Jover, 
González Amé-zua, Lampérez, Pérez Mín-
guez, Cabello, Ormaechea, García Cernida, 
Aparicio, Ilerce, Gómez Roldan, Aristizábal, 
Dom.eñech, Ciudad y Villalón, Rabago, Al
varez Vellutis, Iradier, Aranda, Cabello, Mo
reno Calderón, Barrio, García Loigorry, To
rre Ansaldo, Pérez Mínguez, Alarcón, Gómez 
Roldan, Montalvo, BófaruU, García X'erdes, 
Velasco (D. A.) , y Polo de Bernabé, entre 
otros muchos. 

DE ZARAGOZA 
La vualta d * les p«i'*sa>Inoa. 

Z A R A G O Z A 15. 20,25. 

E'sta noche se ha reunido la Junta de pere
grinaciones, la cual há acoráado iajwtar^á, 
las autoridades á que bajen á la estación 
á recibir á los peregrinos que regresan y a 
que asistan á los cultos que se celebren en 
los templos de .Zaragoza. *<; ; .« ; . 

También acordaron apr.obar el pr-cgrama de 
las fiestas religiosas é inrvitar, al vaciadario 
á engalanar-los balcones é-iluminar,las-calles. 

La Prensa católica dedica graüiáes artícidos 
excitando al vecindario á recibir ton entu
siasmo á los peregrinos. 

Exgs«sl«ién d s e p u a s s . 
En los locales de la Acción Social se ce

lebrará el sábado la inauguración de la Ex
posición de cruces. 

Al acto inaugural asistirán las autoridades. 
La Exposición ha de resultar brillantísi

ma, pues con destino á ella se han recibido 
más de 400 cruces de extraordinario mérito 
artístico. 

Lse meialát*eioas> 
Toca á su término la huelga de los obre

ros metalúrgicos. • 
Muchos de los liuelgüístas, ban ingresado 

en los Sindiicatos católicos, donde se les ha 
facilitado trabajo. 

La Guardia civil continúa protegiendo la 
libertad de los trabajadores. 

BARCELONA 
POR XEI.ÉGRAI'O 

r Las huelgas de 

BL TEMPORAt. 

LLUViAS 

rOR TBtÉGRAPO 

POR TELÍGRAFO 

EN CHILE 
Brindis? patriotas. 

SANTIAGO DE C H I L E 15. 
Coxi niuíivu de Ict luatigi-ii-arión del ferro

carril á La Paz, los ministros de Obras pú
blicas, Negocios Extranjeros y Guerra han 
celebrado un banquete, al que concurrieron 
los ministros de la Guerra y del Interior, de 
Solivia, y en el cual se larindó elocuente
mente por la fraternidad y prosperidad de 
ambos países y de todos los pueblos del con
tinente americano. 

EN LA ARGENTINA 
Administración y política. 

BUENOS A I R E S 15. 

El Consejo de ministros ha examinado la 
cuestión de los trusts de las carnes, apla
zando el adoptar acuerdo para la próxima 
reunión. 

.—La Cámara ha votado la totalidad del 
Ministerio de Estado. 

•raE»-̂ e->-eiS9!SB 

EN EL CARMEN 

COMüNiON DE NIÑOS 
Los niños de la catcquesis de la iglesia pa

rroquial del Carmen y San Luis, Obispo, ce
lebrarán en el primero de dichos templos, su 
primera Comunión, mañana, á las ocho. 

Por la tarde, á las tres y media, tendrá 
lugar la renovación de promesas. 

POR TELÉGRAFO 

Un v s p e p 'wmfmúa. 
LAS PALMAS 15. 

Un vapor que navegaba en alta mar ha 
transmitido á la estación Marconi de este 
puerto un marconigrama, diciendo haber i-e-
cibido un despacho por la telegrafía sin hi
los, transmitido por el vapor inglés Bree-
mar Castle, perteneciente á la vSociedad lon
dinense Castle Line. 

El Breemar Castle se halla varado en los 
bajo* del cabo Blanco, en la costa occidental 
de A-frica, á tres singladuras de Las Pal
mas. 

Inmediatamente se dirigieron desde esta 
estación marconigramas á todos los vapores 
que se hallan navegando por aquellas aguas, 
á fin de que marchen á prestar auxilios al 
vapor inglés. 

Ignóranse detalles de la varadura. 
Vaderas ¡lesquapss. 

Hoy han llegado á este puerto, proceden
tes dá ' dfi Gibraltar, varios vapores pesque
ros de nacionalidad francesa, que vienen á 
echar sus redes en , los bancos situados en 
la costa española del África occidental. 

Propónense transportar el pescado vivo á 
Europa. 

L e s © a b i l á s s ineu lapes . 
- Toda la Prensa de esta capital protesta 
euéigicamente de los acuerdos tomados por 
la mayoría de la Diputación provincial. 

Parece que se ha llevado á cabo un des
glose de atribuciones, con evidente perjui
cio y vulnerando el reglamento por que se 
rigen los Cabildos insulares, supuesto que 
se merman los derechos de éstos, apropián
dose la Diputación funciones que competen 
á cada Cabildo. 

g | ««Eafanta isalsei ám timehéH*'. 
LAS P.ALiíAs 15. 

Procedente de Buenos Aires ha llegado 
hoy el nuevo vapor de la Compañía Tras
atlántica española Inj'anta Isabel de Borhón. 

Previa iii'.itación, han pasado á bordo las 
autoridades y nmclias familias, donde han 
sido obsequiados con tm lunch y .una gran 
fiesta. 

Se telegrafió al marques de. Comillas, feli
citándole por el brillante éxito del buque. 

Los pasajeros que han llegado de la .Ar
gentina elogian mucho las buenas condicio
nes y el esmerado servicio del Injamta Isa
bel, que compiic con los mejores .íra-satlántí-
cos extiíviqei'6s. 

EH V A L K K C i A 
L l c v i e n d a . 

VALENCIA ÍJÍ. ^2. 
Está lloviendo torrencialmente desde las 

cuatro de la tarde. 
La lluvia produce gran alegría á los agri

cultores, que esperan de ella muchos bene
ficios, pues la sequía amenazaba con perder 
la cosecha. 

EM B U R 8 0 S 
B U R G O S 15. 19,30. 

A causa de las torrenciales lluvias que 
han caído estos días, ha experimentado una 
gran crecida el río Arlanzón, arrastrando 
las aguas muchos árboles, puentes de made
ra y la caseta de un guarda. 

El rio Pío se ha desbordado, quedando 
convertidas en lagunas grandes extensiones 
de terreno. 

Muchos labradores han quedado en la mi
seria, porque las aguas arrasaron las cose
chas. 

EB SA^TA^DEB 
S A N T A N D E R 15. 20,15. 

Las lluvias han causado grandes daños en 
los campos, carreteras y vías del ferrocarril, 
poniendo en peligro á muchos ganados, á 
causa de las inundaciones. 

En el barrio Campogiro, de esta capital, 
alcanzaron las aguas gran altura. 

Los viajeros de un tranvía tuvieron que 
ser trasladados en vagonetas colocadas en 
carros, pues las aguas habían roto la vía y 
alcanzaron una altura de cerca de un metro. 

Inundáronse muchan casas, siendí^-auxi
liados sus vecinos por los bomberos. 

No han ocurrido desgracias personales. 
El tiempo ha mejorado mucho. 
De varios pueblos de la provincia comu

nican que las aguas haa causado muchos 
destrozos en las casas. 

EH BILEJI® 
Le@ alsald@s eia i®s pua^'os pei'JuáE'i 

Ga^@s talegiipafian al gsbsr^ail®t*. 
Sn las mieims. @i*a&3̂ @^®l@gses. 

L a s [^épdlsSas. 
BILBAO 15. 23,20. 

Los alcaldes de los pueblos ribereños han 
telegrafiado hoy al gobernador, dándole 
cuenta de los estragos producidos por las 
inundaciones. 

Los pueblos más perjudicados son los de 
Guernica, Las Arenas, Orduña y limítrofes. 

En las minas se han suspendido los tra
bajos, porque muchas galerías están inun
dadas, y algunas se han derrumbado. 

Ei alcalde ha gratificado hoy á diez veci
nos que se distinguieron anoche durante los 
trabajos de salvamento de barcas y los lle
vados á cabo en el barrio de la Peña, donde 
muchas casas quedaron anegadas, pues las 
ealles parecían ríos caudalosos. 

En algunos puntos alcanzaron las aguas 
metro y medio de altura. 

Puede calcularse en varios millones de 
pesetas las pérdidas sufridas en esta pro
vincia, donde muchos labradores han que
dado sin cosechas y muchas propiedades 
destruidas por la invasión de las aguas. 

La lifti^siaoSéi!. 
Continúan inundados los barrios de Buja, 

Zamacola y Peña, haciendo el Cuerpo de 
bomberos y los vecinos grandes y valerosos 
esfuerzo para el achique del agua que ane
ga las viviendas. 

El puente de Miraflores se ha inundado 
también, quedando levantados los railes del 
tranvía, que poco después quedaron arregla
dos, pudiendo reanudarse la cÍTCulación. 

El temporal ha causado importantísimos 
destrozos en todos los pueblos de la pro
vincia, de los que se reciben noticias tíeá-
consoladoras. 

EM Loeseia 
Les rl®s se dselsepáass "y saMsaa SHOP« 

snss lieslrosssa El Eí̂ po insponaate. 
LOGROÑO id. 4,15. 

Durante todo el día de ayer llovió copio
samente en toda esta región. 

Los ríos se han desbordado por muchos 
puntos, causando grandes destrozos en _W-F 
huertas y sembrados, y arrastrando muchos 
puentes. 

Los alcaldes de casi todos los pueblos co
marcanos han comunicado al g^ernador 
que se han perdido todos los sembrados de 
las huertas y que las pérdidas son m^uy con
siderables. 

El río Ebro está imponente, amenazando 
desbordarse. 

Arrastra gran cantidad de madera, restos 
de puentes, árboles y algunos animales. 

Ahora no _ llueve, pero el tiempo amenaza 
nuevas lluvias. 

Las autoridades adoptan precauciones pa
ra casos de salvamento. 

L a s h u e l g a s . 
B A R C E I / ^ N A 15. 18,10. 
cerrajeros, tipógrafos y 

''albañiles, continúan en el mismo estado. 
Los encuadernadores han; desistido, |,ífr 

'ahora, de ir á la huelga general, y solo se 
negarán 'á trabajar en aq^j.eílas casas eáifoiia-
Jes que admitan tipógrafos esquiroles., 

Bi 8 P . Rentlwsles. 
Esta .mañana llegó el subdirector de Obras 

¡públicas, Sr. Rendueles, marchando á RipoU 
á las dos de la tarde. 

Durante el tiempo que permaneció en Bar
celona, visitó las obras del puerto acompa
ñado del ingeniero director de las mismas. 

Jsvan d«sapapeeido. 
En la playa, han sido encontradas hoy 

las ropas y otros efectos pertenecientes al 
joven estudiante de esta Universidad, José 
Rivas, eme ha desaparecido, ignorándose su 
paradero. 

La Policía hace gestiones pata descubrir 
su paradero. - . 

Sa una mina. 
Corániíiean de. Rubí,: qiie al-hacer ejcplpsióu 

un barreno en una mina de plomo,, salió un 
chorro de agua tan abundante, que en pocos 
minutos inundó la galería. , . 

No ocurrieron desgracias, porque: los obre
ros abandonaron la mina niomentos antes de 
ocurrir la explosión. . 

Una ExpssioiéR. 
Se está organizando, una Exposición de 

electricidad y sus aplicaciones, bajo la di' 
sección del teniente alcalde lerrouxista don 
Juan Dit, el cual se propone marchar á 
•Madrid, para ofrecer al Rey la presiden
cia de la Exposición. 

Le acompañará el alcalde. 
El iniciador de la idea, ha sido el señor 

Dit, 
La fiaste Üa San iS9«Ípa: 

En el Instituto Agrícola de San Isidro, 
;" se ha celebrado hoy una solemne fiesta, con 
asistencia de numeroso y distinguido pú
blico. 

Por la mañana se celebró, el santo sacri
ficio de la misa y Comnión general, y por 
la tarde, se verificó una velada, en la que 
se repartieron premios á los mejores ex
plotadores de la Agricultura, y á los maes
tros que con más insistencia inculcaron en 
los niños el respeto á las aves. 

Después se inauguró una Exposición de 
fotografías de pájaros, primera en su clase 
que se celebra en España. 

LA AMÍAe i 
POR TELÉGRAFO 

Tragedia en los aires. 
JOHANNISTAL 15. 

El capitán Jacker, acompañado del alum
no Dietrich, de la Escuela de aviación, hacía 
diversos experimentos en un biplano, cuan
do al descender, y encontrándose á quince 
metros del suelo, chocó con «11. monoplano, 
al que tripulaban otros dos aviadores. 

Uno y otro aparato cayeron al suelo, mu
riendo instantáneamente Jacker. Dietrich 
fué recogido en gravísimo estado. 

Los tripulantes del monoplano, sólo su
frieron heridas leves. 

Franceses y alemanes. 
BERLÍN IS-

Se han dictado severísimas medidas para 
evitar la repetición de los incidentes á que 
han dadc lugai los aviadores alemanes, in
ternándose en territorio francés. Con arreglo 
á esas medidas, todo aviador que se interne 
más allá de la frontera, será castigado con 
quince días de arresto. 

Un ciego, pasajero. 
CHARTRES 15. 

Se ha dado, poi primera vez, el caso de 
que un piloto aviador llevase como pasajero 
á un ciego. Este,' cuando después de la 
prueba aterrizó el aeroplano, declaró que la 
sensación que había experimentado se podí-a 
comparar á la de estar bogando en medio 
del Océano. 

nal, de Valladolid, recomendó la creación de 
Sindicatos y Asociaciones agrícolas, comen
zando por aquellas obras que consisten en 
la mera unión de voluntades, «coiitinuaíidii 
por la que exigen pequeños fondos y admi
nistración sencilla, para terminar por la de 
mayor importancia. Dijo que para que todo 
esto no fuese efímero teníase que educar á 
-los hijos cristianamente. Protestó contra las 
tendencias secularizadoras de la enseñanza, 
que se advierten en las e,sf€ras gubetnámen-
t'ales, y aconsejó que al lado de las demás 
obras de acción social, figurase la vigilan
cia de la educaciÓTi cristiana en las escuelas. 

Todos los oradores íueron aplaudidos re
petida y clamorosamente. 

Terminado el mitin, reuniéronse los ve-
estaos de este pueblo y los comisionados de 
los restantes, para tratar de la constitución 
definitiva y legal de los Sindicatos agrícolas 
y demás funda-ciones de carácter Social agra
rio, y aprobar los reglamentos por que han 
de regirse.-—C. 

Aguilar de Campos, 13, 5, 1913. 

Mitin Católico Social Agrario, qae ha de ce
lebrarse en la villa deVUlalpando el día 

18 del corriente, á las tres dé la tarde. 
%.A los labradores del partido judicial de 
Villalpando: . 

%o podía, ni debía.este Sindicato, mante
ner enervante quietismo, desatender, la di
rección que imprimen laS especulaciones de 
la ciencia social, desoír el clamor ascenden
te de las necesidades que sentimos imperio-
saSj dejar inadvertida la aspiración unáni
me de esa impaciente nebulosa que nos en
vuelve, bamboleada por el anhelo de una rá
pida y eficaz cristalización;_ era su deber 
condensar la energía que encierra, redentora 
de estas legendarias tierras, que en el alba 
naciente presto dará auras refrescantes á 
nuestros rostros atezados y sudorosos, at
mósferas más puras en que holgada se dila
te la opresión de nuestros pechos; y por set 
de la cabeza del partido, á la cabeza se po
ne y en la vanguardia figura organizando 
este primer mitin bajo los auspicios y eficaz 
colaboración de los dos apóstoles castellanos 
de la Acción Social católica, el reverendo pa
dre Nevares y D. Antonio Monedero, porta
dores hasta nosotros para esparcir en nues
tros fecundos campos la provechosa semilla 
que allá en Pálencia., Segovia y otras pro
vincias muestran ya. sus fragantes y pictó
ricos frutos. 

Un mitin católico social agrario es el que 
organizamos: 

Acudid y sabréis cómo se obtieneii_ venta
jas con las compras y ventas en coniún; có
mo cercenan desgarradores tentáculos las 
Instituciones de crédito agrario; cómo ^ los 
intermediarios nos restan provechos; _ cómo 
el seguro de ganado evita ominosos .riesgos 
con sensatas previsiones; cómo, en fin, nos 
dignificamos, elevando nuestro nivel intelec
tual, purificando nuestras costumbres é im-
punieudo á todos las debidas . abstenciones 
y respetos. ' ., -

La Junta directiva del «Sindicato: El pre
sidente, César Delgado; el vicepresidente, 
Julián Allende; el tesorero. Pío Alarma; Ju
lián Alonso, Eulogio Morales, César Alva
rez, vocales; Melecio Garrido, secretario. 

afirmarse por ahora. Sin embargo, esperemos: 
ciue la Policía madrileña, -á la que reciente
mente se la han dado instrucciones, résúel-^ 
va este misterio y sepamos si el Sr. Jalóa^ 
ha sido víctima de una desgracia ó se en-1 
cuentra sano y salvo, y está divirtiéndose I 
de todos con la expectación que ha causada' 
su misteriosa desaparición. 

ptp« tleea|íap«e!de. 
CORUÑA 15. ' 

La Policía de ésta practica gestiones á 
fin ^de averiguar el paradero del anciana. 
José _ Sánchez, padre del capitán Sánchez,;-
relacionado con el asunto de la desaparición; 
de Jalón. , 

Este capitán residió aquí bastantes años;' 
siendo botero, y yendo á servir más tardd 
en el regimiento de Zamora; después pasó '̂ 
á Cuba, de sargento, siendo ascendido por] 
méritos de guen'a. 

Créese que su anciano padre, que estu-vo 
hasta hace diez días en un asilo, haya salidoí-
de él al enterarse de que su hijo está conv-' 
pilcado en un asunto tan escabroso. Paiece. 
ser que el anciano dijo que se marchaba á-
su aldea, ignorándose cuál sea ésta. 

Bi jefe de la Policía salió ayer en .sA 
busca. 

Con este motivo recuérdase el hecho {'* 
qiie, al poco tiempo de regresar de Cuba ^ 
capitán Sánchez, se presentó en su casa mí 
aldeano, vecino de la parroquia de Miñó,; 
que iba á cobrar cierta cantidad que, al pa--', 
recer, le debía. Dicho aldeano desapareció» 
tan misteriosarnente como el Sr. Jalón, sinJ 
que, hasta la fecha, se le haya eUcontiado.'^ 

La esposa de este aldeano estuvo ayer ha
blando con el jefe de la Policía sobre este 
asunto. -, 

Los antecedentes que aquí hay sobic e l 
capitán Sánchez son de que se trata do tírt 
hombre cuyo carácter es harto pendenciero^, 
hasta el extremo de que ha estado á punto' 
varias veces de que se le formara Tribuuali 
de honor. -; 
_ En Coruña reside una hermana del reíei_ 

rido capitán, llamada Eugenia; la esposa^ 
llámase' Luisa Noguerol, y se halla en Bue-^ 
neis Aires, separada hace muchos años de 
su marido. 

A los exportadores españoles 
Próxima la fecha en que finalizará el pla

zo de admisión de los «volantes de inscrip
ción» en el icCatálogo de los principales ex
portadores españoles», el Ceníio de Infor
mación Comercial del Ministerio do Estado, 
al llamar la atención del comercio español 
sobre la importancia de- esta obra que tanto 
le ha do beneficiar,. íii.\d'ía á los interesados 
á que se inscriban en ella, de acuerdo con 
las condiciones fijadas en Ja circular de 20 
de Marzo tiltimo. 

Las «volantes de inscripoióiw podrán ob
tenerse en las Cámaras de Comercio, Cáma
ras Agrícolas, principales Asociaciones mer
cantiles y en el Centr-o de Informaciü^i Co
mercia?, del qne puede también soli.citar.se 
el prospecto, de verdado;c iiderís liara 1;̂  
pwdticción naciotial. 

ACCIÓN SOCIAL AGRARiA 

1 

Fué Un acto verdaderamente grandioso. 
Estuvieron representados por nutridas Co

misiones los siguientes pueblos: Villamu-
riel, Santa Eufemia, Villalán, Solanos,- Vi-
Uavicencio, Moral de la Paz, Cuenca de 
Campos, Ceinos, Barcial de la Loma, Paja
res, Unión de Campos y -Palazuelo de Ve
dija. 

El mitin comenzó dando lectura el señor 
párroco á unas cuartillas de D. Pedro León 
y una carta del Sr. Lasheras, quienes esta
ban designados para dirigir la palabra á los 
agricultores, y no les fué posible asistir. 

Seguidamente el párroco hace la presenta
ción de los oradores en elocuentes párrafos. 

Habló después D.-'Joaquín Rodríguez, ha
ciendo resaltar que . nada puede esperar el 
pueblo español dé la política ni de los po
líticos, sino áolaioente mediante la asocia
ción. ^ 

Dijo que* la poMica que no se ciñe v 
somete á los principios morales no es polí
tica redentora, sino egoísta, como la que 
piactican los políticos actuales, y terminó 
exhortando á los labradores para que sal
gan de su aislamiento y constituyan pode
rosos núcleos sociales reivindicadores de la 
justicia. 

D. Amado Valentín, de la A. C. N. de 
J. P. , explica lo que es lui Sindicato. Fus 
tiga á los blasfemos y egoístas. Recomendó 
la constitución de granjas, bibliotecas, cré
dito y mutualidad, y como medios preferen
tes para llegar al crédito, la fundación de 
Sindicatos profesionales. 

Afirmó que el Sindicato no debe ser poli 
tico y debe ser católico. Enumeró los ene
migos del Sindicato, y terminó ensalzando 
las ventajas de la unión de' los Sindicatos 
católicos, cuyos símbolos, son la cruz y el 
arado, y el lema, «unos por oíros y Dios 
por todos». • 

El P. Nevares dijo que en España es 
asunto primordial la agricultura. Combatió 
á los políticos que desprecian los vSindica-
tos, y ensalzó las ventajas de éstos. Insis-
ttió en que los Sindicatos no deben ser po
líticos. Definió la usura y clasificó al usu
rero como uno de los mayores criminales, 
por faltar á la justicia y á la caridad. Para 
ellos pidió guerra y destierro, como guerra 
y destierro concedieron á los judíos los Re-
5-es Católicos, en premio de su usura. Afir
mó que el vSindicato debe ser católico y li
bre, con la libertad que Cristo nos donó. 
Citó las palabras de Eadffaisen: dHojiradez 
sin creencias religiosas, es una palabra va
cía.» Refutó las tres supremas y fundamen
tales negaciones del socialismo: supresión 
de toda religión, abolición del derecho de 
propiedad y destrucción de la familia. Y 
terminó explicando lo que son las Cajafi de 
crédito, deteniéndose principalmente en lo 
íé-ieícnte á, la i'esj5onsabilidad-'SioIidarsa .6 ili
mitada de los socios. 

D, Jxisto Gan-jáiij director de Mm-c Be^^ 

De la Casa Real 
•:'-^-r--- Audiencias. 
vS. M. el Roy, después de oir misa ayer 

mañana en el oíatorio del salón de Tapices, 
recibió en audiencia á los señores siguien
tes: . . 

Duques de Alba, Montellano y Unión de 
Cuba; marqués de Villavieja, subsecretario 
de la Presidencia, Sr. Argente, que dio las 
gracias á S. .M. por su nombramiento; el 
arquitecto D. Vicente Lampérez y doctor 
Barajas, que expresó al Rey su agradeci
miento por habérsele concedido la cruz del 
Mérito Militar. 

La Reina Doña Victoria fué cumplimen
tada por la duquesa de Montellano, las mar
quesas viuda de Aguilafuente, y, de Velilla 
de Ebro; la condesa viuda de Fontanar, y 
señora de Amézaga. 

A la Reina Doña Cristina presentó sus 
respetos la Princesa de Ratibor. 

También cumplimentó á los ReyeS ek du
que de Bivona, grande de España, puesto al 
servicio de la Princesa María de Rumania, 
que-llegará esta tarde en el .sudexpreso-de 
Francia. 

Los Amibos del Arte-
Una Comisión de la vSociedad de Amigos 

del Arte, formada por los vSres. Moreno Car
bonero, Bosch, Beuedito, Garnelo, Madrazo 
y Errazu, visitaron ayer mañana á vS. M. el 
Rey, para invitarle á que asista esta tarde 
á la inauguración de la Exposición de Pin
tura española de la primera mitad del si
glo XIX, instalada en el paseo de Recole
tos, 12, y organizada por dicha Sociedad. 

El Rey aceptó la invitación,' y ofrecióles 
enviailes" dos cuadros de Goya; uno, un re
trato de] Re3' Carlos TV, y otro, de Doña 
María Luisa. 

A La Granis. 
Según parece, está definitivamente acor

dado que la Corte se traslade á La Granja 
el día 28 de este mes. 

Un basiqusfe. 
En los primeros días de la próiiinia sema

na, S. M. el Rey obsequiará con un banquete 
al personal de la Embajada francesa. 

En (a Casa de Campo. 
Don Alfonso, acompañado del conde de 

Maceda, dio ayer un paseó por la Casa de 
Campo, almorzando luego en el chalet del 

"«^##1^- « AÎ Î ^^ 
A las cinco y media de la tarde de ayer,1 

se encontraron en el catapo del Madri(J¿ 
F. C. este Club y el Sport Bemfica, campeón^ 
de Poi'tugal desde el año 1^9. • -s 

El partido empezó animadJaimo, corres-^ 
pondiendo así al interés que había despera 
tado entre la afición; los dos bandos se ata-^ 
carón con gran brío, sucediéndose piecib^J 
sas jugadas por ambas partes, sobresalien-"' 
dó -varios centros superiores de Sotero Aran-' 
gureu, que jugó como él sabe. ' 

Después de varios shoots y un lío en la ' 
puerta madrileña que des^hace Bernabett 'er 
«jugador artista» (léase Aranguren), clava' 
un ceiitro, que Rodríguez, siempre oportu
no, convierte en tanto. •: 

Los lusitanos no se desaniman por esto,^ 
y juegan cada vez mejor, sobre todo su in
terior izquierda, Alvaro Gaspar',, que hace.-unj 
goal soberbio, imparable, creciéndose cadtri 
vez más los portugueses, y termina el primer 
tiempo. í 

Empieza la segunda mitad con un domi--
nio cada vez mayor del Bemfica, que mate-" 
rialmente tiene acorralados á sus contrarios,! 
no marcando tantos gracias á Bernabeu id, 
al portero, que para t<Klo lo que le t i ran; el] 
Madrid hace una de sus arrancadas carac-' 
terístieas, tirando López un centro que da] 
en el larguero, y que al volver al canqDo'esj 
rematado por Juantorena, que consigue él' 
segundo goal para su equipo. -;; 

El juego se hace cada vez más animado,; 
dominando indistintamente ambos tems, yfj 
haciendo los portugueses esfuerzos inaudí-;; 
tos para empatar, esfuerzos que resultan es-j 
tériles, porque Lemmel para con una sega-
ridad asombrosa, y sin conseguir el codiciadb'̂ , 
empate termina el partido. 

Del Bemfica se distinguieron Pereira,_3^ 
sobre todo Gaspar, que es uno de losmejo-; 
-res. delanteros que han pisado estas tierras.'; 

Del Madrid, todos estuvieron bien; mere-, 
ciendo capítulo aparte Lemmel, que escuchíftl 
repetidas ovaciones, al parar tantos, tiradosi 
á dos metros, de la portería. 

•' ., V. 

Tiro de Pichón. 

LA BESAfARiCISN DE JALÓN 

Está muy próximo á cumplirse un mes 
desde que el Sr. García Jalón desapareció 
de su easa, y durante este tiempo nada con
creto se ha podido averiguar. 

Justo es decir que este asunto, al qué en 
los primeros días no se le dio la menor im
portancia, va ya adquiriéndola, y no iníuti-
dadamente por cierto. 

Porque es muy extraño que un individuo 
deje pasar tanto tiempo sin dar noticias 
de su persona, máxime teniendo familia, á 
la cual ha de suponer preocupada por su 
silencio y siendo muy natural que transcu
rridos tantos días hayan llegado á sus oí
dos los relatos que respecto á él viene ha 
ciendo la Prensa. 

Por consiguiente, nada más lógico, tenien
do en cuenta todo esto, que pensar que el 
vSr. García Jalón le haya podido ocurrir una 
desgracia. 

Y si esto es así, la cosa merece la pena 
dé tomarse en consideración. 

¿Y quiénes son los obligados á poner en 
claro este misterioso asunto de la desapari
ción <íe un hombre más que la Policía ? 

Hablando anoche con los periodistas el se
ñor Méndez Alanís de este asunto, dijo que 
él no cree que al vSr. García Jalón haya po
dido ocurrirle ningún accidente y que le cree 
en Madrid. 

¿En qtté se ifúnda para creer esto el di
rector general de Seguridad?. 

Sus agentes no M n dado aún con el i>a-
radero &l Sr. García Jafón, ni tienen el me
nor indicio de dónde pueda encontrarse, y 
el asttnto signe rodeado del mismo miste
rio <pe hace uti mes, cuando se dio cttenta 
de la desaparición del Sr. Jalón. 

Bsta es la yeldad y lo [únictí que pued,e 

AUDICIÓN ARTÍSTICA 

EL Oü-lTAEe,ISTá iANJOi 
Hoy viernes, á las nueve y media d é 

la noche, se celebrará en la sala de concier
tos del Real Conservatorio una gran audi^ 
cióu artística, organizada en homenaje yj! 
despedida del célebre guitarrista y composi
tor Antonio J. Manjón, con la cooperación? 
de los Sres. Lamo de O'Neill y Salazar de' 
Manjón. . 

La iniciativa de este homenaje débese ''ñ. 
varios amigos y admiradores del eminenttí 
músico, habiéndose adherido á ella el Círcür. 
lo de Bellas Artes, la Asociación de Escri-i»' 
tores y Artistas, el Centro de Hijos dej 
Madrid, el de Cultura Bíispanoamericana, élj 
Casino de Madrid y la Gran Peña. 

m nmm DE LOS REYES 
Anoche, y en el palacio de los duques .áe¡ 

Slontellauo, se celebró una comida en honor, 
de los Reyes y de los Infantes Doña Beaí. 
triz y Don Alfonso. 

En la mesa, admirablemente adornada COE,; 
flores y centros de plata, tomaron asienta^ 
los comensales por este, orden: •*. 

S. M. el Rey, que daba la derecha á la 
Infanta Doña Beatriz, y la izqnrerda á la. 
duquesa de Montellano. La Reina Victoria, 
que se sentó entre el Infante Don Alfonso, 
de Orleáns y el duque de Montellano. 

Los demás comensales fueron la duquesa! 
de Arión, marquesa de Viana, marquesa 55! 
marqués de Santo Domingo, condesa y CO¿Í' 
de del Rincón, marqués de la Torrecilla, du... 
ques de Alba y Peñaranda, marqués de Vi' 
llavieja, conde de la Maza, D. Manuel Ríff-
có, D. Joaquín y D. José Santos .Suárez, 
capitán Brown y D. Guillermo de Lauda. > 

Después de la comida se celebró una bríl, 
liante recepción. 

EN LA OATEDRAL Y EN LA PRADERA 

La festividad de San Isidro labrador, pa-. 
trón de Madrid, celebróla a.yer el pueblo d e 
la villa y corte con solemnidades religiosas 
y con expansiones y divertimientos al aire 
libre, en la Pradera del Corregidor, junto áí 
la pequeña ermita del Santo Esposo de Ma-' 
ría de la Cabeza. 

E_n la Iglesia Catedral celebráronse por la. 
mañana los acostumbrados cultos religio->. 
sos, á los que asistió gran concurrencia de
fieles. 

Fueron también innumerables los devotos' 
que visitaron la casa y capilla del Santo la-. 
brador. 

Por la mañana, estuvo en la Pradera vStt" 
Alteza la Infanta Doña Isabel. Los vende-^ 
dores llenaron de chucherías la carretela que 
ocupaba vS. A., y Doña Isabel distribu.yó al
gunas pesetas, siendo aclamada por el pú». 
Mico. . 

J^OB paletos, isidros, ó como ustedes qj-iie-
ran llainarles, estuvieron en. gran niteerOj 
en la Pradera. 

soli.citar.se
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POLÍTICA 
Regreso de Romanones. 

E r conde de Romanones, que pasó el día 
€n el caiiipo, regresó á Madrid á priinera 
feora de la noclie, celebrando una conferen
cia con el Sr. Alba. 

Cuando el ministro de la Gobernación sa
lía de casa del presidente, entraba á visitar 
á éste D. Pío GuUón. 

Un candidato. 
El Sr. Martínez del Campo, candidato á 

diputado á Cortes por Castrojeriz, visitó 
anoche al ministro de la Gobernación. 

Palabras de Azcáraie. 
Un redactor del Heraldo de Madrid dice 

que ayer visitó al Sr. Azcárate, para pre
guntarle su opinión sobre la actualidad políti-
ca, y cuenta que el Sr. Azcárate le dijo ter
minantemente : 

«No puede ser presidente del Congreso, 
y continúo diciendo lo mismo y continuaré.» 

AQUAS DE H ÂBIOLIJO 
Acreditadísiniias en el tratamiento de las 

'ínfermedades del estómago, hígado, vías 
urinarias, diabetes y artritísmo. Sus virtu
des curativas las proclaman los miles de eii-
femios curados, que anualmente acuden al 
Balneario. Temporada de primavera, del i 
de Abril al 15 de Juniü.—Se venden embo
telladas por el método más moderno en to
das- las farmacias. Para pedidos é informes, 
al gerente en Marmolejo (Jaén). 

• •<;; LA OQTA VA DE ABONO 

Mansos de Lien, becerros de Coníreras 
y broncas á grane!. 

Un lleno casi completo al empezar el fes-
tejo y una tardecita en que el sol no quiere 
hacer su aparición de una manera decisiva. 
La Infanta Isabel asiste á la fiesta. 

El presidente hace la señal de rúbrica y 
Se da suelta al 

Primero. 
Atiende por AhubiUo, negro, bragao y se

ñalado con el número 43. Es pequeñito y 
bien puesto de agujas. 

Machaquito da dos lances paraditos; pero 
al tercero, el bicho se .naja. 

El torete entra seis veces á los piqueros 
desde lejos, pero saliéndose suelto. 

Cámara y Cantimplas cuelgan dos pares 
y medio, sobresaliendo el primero. 

Machaco, de grana y oro, se dirige al bru
to, el cual, en honor del cordobés, hay que 
decir que está incierto y de cuidado. 

El niño empieza su faena valiente, deci
dido y. sin perderle la cara ni un solo mo
mento. En tablas del 6 entra á herir, aga
rrando media estocada superior. Machaqui
to sale perseguido y derribado, librándose 
de una cornada gracias al calote de Vicen-
tillo. El toro mtiere, y los dos maestros es
cuchan muchos aplausos. 

Segando. 
Canutero, negro' ¿áíáoj-; muy chiqüitífo y 

con escasos pitones. , -
El público pide su devolución á. los co

rrales. El usía, en un principio se hace el 
sordo; pero vista la actitud del respetable, 
ordena su vuelta á los chiqueros, y esto 
después de haber tomado un puyazo y ma
tado un penco. 

Segundo bis. 
Del mismo pelo que el anterior, tan in

significante somo él, pero con algo más 
de bravura. 

Toma cuatro varas, mata un jamelgo y 
derriba en tres ocasiones. 

Magritas deja un gran par de rehiletes. 
Sigue Morenito • con otro deficientillo. Repi
te Magritas con uno superior, y cierra el 
Segundo con medio malo. 

Pastor, de lila y oro, sale á entendérselas 
con su enemigo. El público, que viene con 
ganas de aplaudir al de la calle de Emba
jadores, corea todos los pases que da, aun
que, én honor á la verdad, únicamente el 
primero mereció tal distinción. 

En tablas del 5 entra á matar, dejando 
media estocada en su sitio que basta. 

El madrileño escucha muchos aplausos 
por su labor. Bueno. 

T e r c e r o . 
Bellotero, negro, cliorreao, de pocas i.hidias 

y con pocas defensas. 
Cocherito torea, á la veróni.:a, supericr-

mente, estirando los brazos como los bue
nos y aguantando de verdad. (Muchos aplau
sos.) 

Los maestros hacen verdaderas monerías 
en los quites, animándose la cosa muchísimo, 
i Ole! i Ole! y ¡ole! 

El aiiimalito ha acudido cinco Veces á las 
plazas ui(>ní.^áás. no derribando más que 
en dos 

El de Bilblo cSf e los garapuUos y al cuar
teo coloca tres pares acepitables. 

El rehiletero de turno cierra el tercio. 
Castor Ibarra empuña los avíos de matar, 

ejecutando una faena de valiente, y á tres 
palmos de los pitones. El público.;aplaude 
al niño de verdad. Cuando el bicho cuadra, 
entra á matar con alivio y deja una estocada 
íasi entera, que resulta bastante baja. In

tenta dos veces el descabello y el toro se 1 
tumba. (Bastantes pitos.) j Lástima de to-! 
ro..., tan suave y tan bien como acometía! 

Cuarto. I 
I^e pusieron Nanito, negro lombardo, lis

tón, de pocas carnes y chiquito. 
El público pide también que sea devuel

to á los chiqueros; pero el que preside la 
fiesta dice.que -nones. El escándafo áwecia 
por momentos y las almohadillas empiezan 
á caer á la plaza. Algunos espectadores 
también se lanzan, y el público, temiéndo
se un percance, vuelve á pedir á grandes 
voces que el toro sea retirado. Ya en et se
gundo tercio es cuando el usía se decide á 
complacer al público. ¡Respira, cbrazóa! 

'Gr^sadss esísántSuSoSm 
Dan suelta al cuarto Ms, que resulta tan 

insignificante como el anterior. El escánda
lo entonces no tiene límites. El público en 
masa se arroja al redondel, habiendo una 
cogida, librándose de una cornada porque 
Dios quiso. Todos los guardias de Orden 
público están en el ruedo. ¡ Es un espec
táculo jamás visto! ¡ Qué vergüenza, señor 
Echevarría! 

Por fin se le retira al corral, y sale 
¡¡otro!!, que es igual que los anteriores. 
Repetición del escándalo y subida de Ma
chaquito al palco presidencial para confe
renciar con el usía. La lidia queda suspen
dida ; las cuadrillas saltan al callejón, y el 
público sigue protestando. 

El cordobés trae la orden de que siga la 
lidia; pero los que pagan no se conforman, 
y siguen lanzando improperios al presi
dente. • 

El toro, que está descansadito, acude bien 
á las plazas montadas, tomando cinco pi
cotazos y derribando en tres de ellos. 

Se cambia el tercio, y los chicos de tur
no dejan los pares de reglamento sin pena 
ni gloria. 

Rafael González coge la flámula, no dan
do más que tres pases para un pinchazo 
bien colocado. Algunos pases más, valientes 
y ceñidos, para una estocada hasta la bola, 
que resulta un poquito contraria. 

Descabella á la primera, y escucha mu
chos aplausos. 

Qulnlo. 
Flor de Jara; negro, bragao, listón, de más 

poder que sus hermanos; pero eon pocas 
defensas. 

Pastor le capotea por bajo, muy habilido
samente, y pasamos á la suerte,de varas, en 
la que el bicho toma seis de ellas, matando 
una jaca. 

Vito y Morenito, banderillean regularmen
te, sobresaliendo el ches, que escucha algu
nos aplausos. 

El madrileño da principio á su faena con 
tinos pases por bajo, que corea el público. 

Continúa valiente, y en cuánto Flor de 
Jara iguala, entra á matar, perdiendo la rec
ta y resultando, por tanto, la estocada bas
tante caída. El toro muere, y Viceutillo oye 
de las dos cosas. jMás de lo peor. 

Ultimo. 
Le llaman Morras, de Lien, negro, de poca 

presencia y menos pitones. 
El público indignado por la insignificante 

presencia del bruto, protesta airadamente, in
tercalando algunos vivas á Mosquera y Reta
na, al mismo tiempo que frases contrarias á 
Echevarría. 

Después^ el noventa por ciento de los e s p ^ ^ 
tadores etjyjiezan á cantar cuplés, á,.,pa.l— 
motear tangos y... el delirio de cosas. 

El torete entra cinco veces por uvas, de
rribando en tres y despenando dos potros. 

Los chicos encargados del segundo turno, 
dejan tres pares de garapuUos, bastante acep
tables. 

Cocherito, emplea una, faena movida, no 
viéndose otro deseo en el diestro que el de 
acabar cuanto arites. .; . -

Para deshacerse de su enemigo dá tres 
pinchazos, de los cuales únicamente el pri
mero fué bueiio, y media estocada que resirl-
ta bastante tendida. 

Intenta el descabelló, acertando á la segun
da. El toro muere, y el bilbaíno escucha bas
tantes pitos. 

¿Qssé vs á fiasm?" esim ias-dB"? 
El escándalo, que se promovió ayer en la 

Plaza de Toros fué grande, imponente. Él 
piiblico se arrojó al redondel, y milagrosa-r 
mente no hubo muchas desgracias. Al fin, 
pasó el escándalo, pasó el,peligro, y á: estas 
horas fácil es que ño se acuerden de nada 
aquéllos que tienen la obligación de no olvi
dar lo ocurrido, y evitar en lo posible su re
petición. 

Para esto, para evitar qué en la corrida 
de hoy se reproduzca con caracteres más 
graves el contlicco, ¿ qué. medidas ha íoma-
clo la autoridad superior de Policía? 

Todos sabemos que Ricardo Torres, B'Sm-
bita, no toma parte en la corrida de hoy. 
De público se dice que los toros del mar
qués del Saltillo son chicos, y que dos de 
ellos tienen defectos importantes para que 
puedan ser admitidos, sin la protesta de 
los espectadores. 

Y lo cierto, lo que todos podemos ase
gurar, es que los billetes para la corrida 
de hoy han tenido un elevadísimo aumen
to en su precio oixliuario. 

Así, pues, no debe extrañar a nadie que 
esta tarde pueda reproducirse el formida
ble escándalo de ayef,' y tener Consecuen
cias latnent.abilísilnas,; 

Si esto ocurre, serán los culpables, y á 
ellos habrá que. esigi.í.responsabiLídadés: el 
empi'esario,: que se empeña en dar una 

corrida qUe debía haber sido suspendida 
anoche íaismo; lá ,autoridad, que aprueba 
las sustituciones de un torero y, varios to

ros, y los veterinarios, que no deceben,-' 
al hacer el reconocimiento, todos_ los cor-
núpetos que 110 reúnan las condiciones pre
cisas de hechuras, trapío y edad, para ser 
lidiados en corrida mucho más cara que 
una de abono. 

BOKi SILVERIO 

¿Toraa FseentesT 
"'Escrito todo lo anterior, llega á nosotros 
la noticia de que en la corrida de esta tar
de sustituirá á Ricardo Torres, Bombita, el 
veterano diestro Antonio Fuentes. 

También nos aseguran que la, Empresa ha 
acordado sustituir dos toros del marqués del 
Saltillo con otros de Lien. 

Lo avanzado de la hora no nos permite 
confirmar estas noticias. Pero esperamos 
que aún^ haya algunas sorpresas, porque si 
no sucediera así, ¿es posible que siguiera 
siendo empresario este buen señor de don 
Julián Echevarría? 

D. S. 

EM PHOVINGiAS 
CH Algecirasa 

ALGECIRAS 15. 

En la corrida celebrada en Los. Barrios con 
motivo de las ferias, los toros de Gallardo han 
resultado bravos, matando seis caballos. 

Limeño, ha estado superior; Posada, va-
lieiite toreando, y desgraciado hiriendo y 
muy molestado por su herida del pie. 

Gárate, sobresalió bregando. 

••GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 15 

Presidencia del Consejo de ministros. Se
ñalando la hora de las tres de la tarde del 
día 17 del actual para la recepción general 
que ha de verificarse con motivo del cumple
años de S. M. el Rey (q. D. g . ) , y la de las 
tres y tres cuartos para la recepción de se
ñoras. 

—Real decreto disponiendo que el día 26 
del actual se reúnan las Cortes para conti
nuar las sesiones suspendidas por el de 23 
de Diciembre del año próximo pasado. 

Ministerio de Estado. Real decreto relati
vo á nombramientos de funcionarios de las 
carreras diplomática y consular. 

—Otro nombrando agente general de pre
ces á Roma, jefe de la sección de Contabi
lidad y Obra Pía de este ministerio, á don 
Servando Crespo y Socolo, enviado extraor
dinario y ministro plenipotenciario de se
gunda clase, jefe de la sección colonial del 
ministerio de Estado. 

—Otro disponiendo pase á encargarse de la 
.sección de Asuntos contenciosos de este mi
nisterio, D. Carlos Gassend y de Frías, mi
nistro residente, agente general de preces á 
Roma y jefe de l;i sección de Contabilidad 
y Obra Pía en el ministerio de Estado. 

—Otro disponiendo que D. Julián María 
del Arroyo y Morct, enviado extraordinario 
y ministro plenipotenciario de segunda cla-
ss en la Habana, pase á continuar sus scr-
\ icios con la mibma categoría ú este minis
terio, como jefe de la sección Colonial. 

- Otro dispouieT\do pase á prestar sus ser
vicios, con la categoría que hoy tiene, á la 
Legación de la npxión en la Habana, D. Al
fredo de Mariátegui y Carratalá^^ ministro re-
sidí-nte; •j'efe de sección' en este ministerio. 

j . ° Qae para juzgar ésa causa se t&inié 
un Consejo de guerra de oficiales generales, 
el cual dictó á mi favor sentencia absoluto
ria, con toda clase de pronunciamientos fa
vorables, por no aparecer hecho alguno 
constitutivo de delito que pudiera imputár
seme, 

4.° Que el excelentísimo señor capitán 
general disintió, por no haber hecho el Con
sejo, en su sentencia, declaración expresa 
sobre si estimaba ó no falsa la denuncia. 

5.° Que, á consecuencia de este disenti
miento, fué elevada la causa al Consejo Su
premo de Guerra y Marina. 

6." Que el Consejo Supremo de Guerra y 
Marina estimó infuRdado.el disentimiento, 
por no referirse el mismo al fondo del asun
to, y ordenó que se devolviera la causa al 
capitán general para que disintiese por otro 
motivo ó se hiciera la sentencia ejecutoria. 

7.° Que el capitán general ha aprobado 
la sentencia y, por tanto, se ha convertido 
en ejecutorio el fallo que proclama mi ino
cencia. 

Esto es lo que quería decir: que se atacó 
á la honorabilidad de mi conducta; que la 
sometí á los Tribunales militares, y que 
éstos, por sentencia que es firme y ejecuto
ria, me han absuelto libremente. 

Rogando á usted, señor director, la inser
ción de estas líneas, le queda muy agrade
cido su afmo. s. s., q. e. s. m., 

FERNANDO DE LIÑAN 
15-5-913-

Se vende magnífico aeche «Mercedes» ¿5 
H. P., doble faetón. Estado perfecto, á toda 
prueba. Precio económico. Puede verse Gara-
.ge Excelsioi, y tratar Alfonso XII , S, bajo, 
izquierda. 

Ayer tarde fueron aprobados en el primer 
eiercicioj con la puntuación que sé indica, 
los siguientes opositores: 

Número 881, D. Ramón Ossprío Martí
nez, 9; 882, D. José Herrera Alonso, 7,44; 
888, D. Luis Roselló Sendrá, 8,66. 

Para hoy se convoca desde el número 
889 al 900. 

El lunes 26 del corriente cometizará la 
práctica del segundo ejercicio. 

COMUNICADO 
Seiior director de E L , DEBATE . 

Muy señor mío y de mi respeto: En el 
número 558, de hoy, rectificando la noticia 
de haberse dictado sentencia absolutoria, 
confirmada por el Consejo Supremo de Gue
rra y Marina, en causa seguida para juzgar 
mi conducta atacada por I). Jaime Alós, se 
dice no ser exacto que el Consejo Supremo 
haya aprobado sentencia alguna relativa á 
este asunto. 

Para aclarar esas noticias contradicto
rias, me interesa hacer constar: 

i." Que, á mi instancia, los Tribunales 
militares incoaron sumaria para que se juz
gase mi conducta y para que dentro de ella 
probase el Sn Alós la certeza de sus impu
taciones, como me proponía yo demostrar 
su inexactitud. 

2.» Que la sumaria revistió gran ampli
tud, estando asistidos el Sr. Alós y yo del 
derecho de aportar cuantas justificaciones 
estimáramos conducentes. ' 

SUCEISOS 
Una Riajae* enüerta. 

Una mujer llamada Juana ÍSalvador, de cua
renta y tres años, que fué recogida enferma 
en la vía pública, á poco de ingresar en la 
Casa de Socorro de la Inclusa, falleció. 

Oafda dasepaeiafila. 
Al ir á subir á un tranvía en la calle del 

General Ricardos, cayóse .Julián Sacristán 
López, causándose la fractura del fémur. 

Calificóse su estado de grave. 
AeeidanCc d»! ti-a!saj». 

En una obra de la calle de Alcántara nú
mero 15, se cayó de un andamio el obrero 
Anselmo Rodríguez, sufriendo una herida en 
la cabeza de 18 centímetros, la fractura del 
húmero y varias erosiones en tado el cuerpo, 
cuerpo. 

Pasó al Hospital de la Princesa. 
ESaepta (-«pantiHa. 

Hallándose de visita en una casa de la calle 
de Hortaleza, núm. 42, 2v", falleció repen
tinamente una señora llamada doñalnés Cam-
puzano, de cincuenta y nueve años. 

SOMP&HiA IBb'RISi MEROélITIL I INSBSTRIáL 
A l s a l i , l a S , üadpic l . 

Orfebrería religiosa en oro, plata, plata 
ibérica y metal dorado. 

ARTE DECORATIVO 

La Reina en ía Exposieión 
Ayer por la mañana visitó la Exposición 

de Arte Decoiativo S. M. la Reina, quien 
j-a esperaban en la puerta del edificio donde 
la Exposición está instalada, los Infantes 
Doña Beatriz y Don, Alfonso. 

La Reina llegó acompañada de la camare
ra mayor de Palacio, duquesa de San Carlos; 
siendo recibida por los Infantes, el ministrD 
de Instrucción pública, vSr. López Muñoz; el 
subsecretario, vSr. Alvarez Mendoza; el du
que de Santo Mauro, él gobernador civil, el 
director de Seguridad, Sr. Méndez Alanis; 
el comisario de Vigilancia de la Real Casa, 
Sr. Machero, y el Sr. Saint-Aubin, en repre
sentación del Jurado y de la Comisión or
ganizadora de la Exposición. 

La Reina, y los Infantes recorrieron todas 
I3S salas, deteniéndose ante las principales 
instalaciones, de algunas dé las cuales hicie
ron grandes elogios. 

El jefe de los radicales sale hoy mismo 
para Inglaterra á bordo'del trasatlántico As
turias. 

Miierte de un químico. 
LOGROÍ5o 16. 4,15. 

Ha fallecido anoche el notable químico 
D. Salustiano Orive, autor del famoso eli
xir del Polo. 

Sti muerte ha sido muy sentida. 
Fallecimientos. 

CORUÍJA 16. 4,15. 
• Ha fallecido anoche el presidente de esta 
Audiencia, D. Fabián Suave, persona que 
gozaba de muchas simpatías. 

Homeil^e á un historiador. 
Los centros culturales organizan un ho

menaje y un banquete en honor del gran 
historiador gallego D. Manuel Murguía, con 
motivo de cumplir éste los ochenta años de 
edad. 

Asistirán; todas las autoridades y repre-
sentacionesf de todos los pueblos de la pro
vincia. [ 

XJO:N"33:REB 
POR 'fEtÉGRApO 

Siguen los ateatedos de las sufragista^). 
LONDRES 15. 

Esta mañana se ha encontrado una bom
ba en la National Gallery. 

Este caso no es el primero, pues muchas 
bombas, á menudo peligrosas, se encuentran 
á diario en los edificios públicos. 

—En la iglesia de Upperton ha estallado 
un incendio, que se cree intencionado, cau
sando daños de consideración. 

Todos estos atentados, que son obra de las 
sufragistas, enervan al público, que las mal
trata cuando se presenta la ocasión. 

La Policía tiene noticias de que las su
fragistas preparan atentados en los balnea
rios durante los meses de vacaciones. 

Mosaio 
Viaje del gobernador. Para los tuberculosos 

Mitin agrario. 
MURCIA 15. 19,15. 

El gobernador civil ha salido para Ma
drid, con objeto de celebrar una conferencia 
con el Si'. Alba. 

—La función organizada á beneficio del 
sanatorio para tuberculosos se repetirá, en 
vista de que ha habido mucho público que 
se ha quedado sin asistir á la primera por 
falta de localidades. 

—En el pueblo de Bemá se ha celebrado 
un mitin agrario, organizado por el señor 
Díaz Guirao, diputado por Daroca. 

Por radiograma. 
CÁDIZ 15. 

Comunica por ladiograma el capitán del 
vapor Buenos Aires, que ayer, á las doce, se 
hallaba sin novedad, á 95 millas al Noroeste 
de la isla de Flores (Azores). 

El jefe de los radicales. 
ViGO 15. 17,10. 

Ha llegado esta madrugada el S.r. Le-
rroux, procedente de Pontevedra, acompa
ñado de Emiliano Iglesias. 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen 

O X T J : 3 E I I 5 0 

yOH lELÉr.RAFO 

El nisewo (Hílstse da La4n. 
OVIEDO 15. 20,10. 

En la Santa Iglesia Catedral se ha cele
brado una solemne misa de acción de gra
cias por haber sido designado para ocupar 
la Sede episcopal de León el muy ilustre 
señor penitenciario de esta diócesis. 

Terminada la misa, cantóse un Te Deu-ni, 
al que asistió el nuevo Obispo de León, 
acompañado del maestrescuela y del archi 
vero. 

En el túnel del Tresno se ha hecho un 
macabio descubrimiento. 

Dentro del túnel, y á unos quince metros 
de distancia de la entrada, fué hallado el ca
dáver del industrial D. Antonio Prada, que 
tenía su establecimiento en el barrio de Lla-
piés. 

La cabeza apareció separada del tronco, y 
éste, horriblemente mutilado. 

No se sabe si se tratará de un crimen ó 
de un accidente casual. 

El Juzgado practica diligencias. 

EN E l tEMlNARIO CONCILtAR 

La fiesta del Árbol 
Mañana, á las seis de la tarde, tendá lu

gar en el Seminario Conciliar la fiesta del 
Árbol, á la que asistirá el claustro de pro
fesores, presidido iJor el señor Obispo de la 
diócesis. 

El programa de la fiesta es el siguiente: 
I." Discurso, por el alumno de Agricul

tura Sr. Romero Otaro. 
2.° Recuerdos, •por el Sr. García Colomo. 
3." Epifanía primaveral, por el Sr. Gó

mez Ledo. 
4." Sementera, por el ,Sr. Fernández Pé

rez. 
5.° Alma castellana, por el Sr. Otero. 
0.° Piedad, por el Sr. Viela Dapeiia. 
7.° El cielo de la tierruca, por el Sr. Mar-

tinrey, y 
8." Violeta, por el Sr. Fernández Pérez. 

NOTICIAN 
^esademta úm JuriagtPudsNola y L a g i s ^ 

l a c i é n . 
Esta noche, á las nueve y media, cele* 

brará sesión esta Corporación en su sección? 
primera, para continuar la discusión de la^ 
Memoria del Sr. Bauer (D. J .) , acerca delf 
tema «Correspondencia privada», haciend<^i 
uso de la palabra los Sres. Herce {D. F.); 
y Barroeta (D. A.) 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJAHfti 

El f l f l f T r í l i ñ E s la inai>@a # e SS-
i IIHl ITnl l B^^ CHñltF>A@ü£ 
*- y S l i i t i M M qtie m á s s s wats-

^ « en^España^y @«i mi @:Kt!>anjai*s> 

O a n g r e s o Intarnaaional G o s r g l s l a f 
d« Ronda . 

En el Centro de Cultura Hispano Ameri* 
cana (Jorge Juan, 22), se celebrará mañan# 
la reunión de cuantos simpatizan por la idea 
del impuesto único, para ultimar los temaáí, 
que la Comisión de Madrid ha de llevar alf 
Congreso de Ronda. 

En el local habrá impresos del Congreso y^ 
se facilitarán informes detallados á cuantos»! 
lo soliciten. 

VINO PIÍÍEDOI 
El domiiigo 18, á las cuatro y media de la.i 

tarde, se celebrará la primera matinee de la.1 
presente temporada, qué el Consejo Patro-s 
nal del Centro Instructivo y Protector d e 
Ciegos prepara, como propaganda de la l a^ 
bor cultural de aquella benéfica institución.; 

Las personas que gusten asistir, puedeiiS 
adquirir gratuitamente, en la secretaría del? 
Centro (San Bernardo, 68, principal), las^ 
invitaciones para dicho acto. 

Osinité famasiiito d a Hlgiana populap. l 
Este Comité celebrará una gran reunió.i3 

hoy viernes, á las cinco y media de la tar-i 
de, en el salón de sesiones del Ayuntamien-i 
to, para dar cuenta de la labor efectuada^ 
durante los dos años que lleva constituid .>¿ 

Están invitados y harán uso de la pala-^ 
bra varios ilustres doctores, entre ellos }os( 
vSres. Gimeno, Malo de Poveda, Bejarano.-f 
Martín Salazar, Verdes Montenegro y Tolo4 
sa Latour. ! 

Presidirá dicho acto el ministro de la Go*̂  
bernación, Sr. Alba. 

Para el concurso provincial de Tiro que líft 
representación de Madrid del Tiro Nacionala 
celebrará en breve en el Polígono de la Mon-H 
cloa, se hrüi recibido los siguientes;, premios;! 

Del conde de Cerragería, socio protector,^' 
una magnífica c'ópa de plata y cien pesetas n 
dé los señores socios fundadores D. Fran-( 
cisco Moragas y D. Carlos Iradier, cien pese-j 
tas y dos buenas pistolas Mauser, caiibreíl 
6,,35 mm., jespectívamente. . __' 

El ministro de Estado ha donado tambié: 
cien pesetas para un premio. • 

El pro€esMeí_regicidio 
El fiscal ha evacuado el traslado de califi

cación en la causa contra Sancho Alegre. 
En sus conclusiones provisionales, esti

ma que los hechos constituyen un delito de 
re.gicidio en grado de frustración, concurrien
do las agravantes de alevosía y premedita
ción. En su consecuencia, pide la pena de 
muerte. 

Los autos pasaron inmediatamente al le
trado defensor, Sr. Barriobero, para que for
mule sus conclusiones. 

La segunda peregrinación 
Bl 

Pilar de Zaragoza 
Noticiosos de que por Madrid ha circuid* 

do el falso rumor de que escasearían en Za-* 
ragoza los hospedajes para los peregrinos! 
que dentro de breves días se proponen visi'v 
tar á la Santísima Virgen del Pilar, debí* 
damente autorizados podemos afirmar quá 
hay allí abundancia de hospedajes, tanto úú 
primera como de segunda y tercera clase. 

Al efecto cuantos peregrinos deseen tener; 
hospedaje adecuado á su posición y conJt* 
clones pueden dirigirse por carta al muj^ 
ilustre señor pro\ásor de Zaragoza, D. Jos^ 
Pellicer, en el palacio arzobispal. 

HOTAS AGEICOLAS 
ASTUDILLO 

Mercado del día 11 de Mayo. 
Trigo, á 50 y 49 1/2 realos fanega de 92 liirasJI 

eeba.<la, á 30 ídem id.; contcno, á 39 ídem id.; gaiM 
banjsos para sembrad', á 7á ídem id.; titos para idem^ 
á 48 ídem id., patatas, á, 85 et'ii.timos de peseta arro-* 
ba; avena, á 25 y 24 reales fanega. ¡ 

Ix)S precios tienden al alüa. Las ofertas son escasas,; 
debido á las pocas existencias y al retraimiento daí 
los que las tienen, motivado por el deseo de má^ 
altos rrooice y la perspectiva de una certa eosechaií 

IJOS sembrados muy dañados por las últimas he-i 
ladas. Los árboles frutales helados los más y resentí, 
tidísiuttos todos. 

El Sindicato Agrícola gestiona la compra de una! 
casa donde instalará su domicilio social, la Coopera-i 
rativa, una BiMioteca agraria, ún salón par.i reereOl 
de los socios y para conferencias agrarias, y dondá 
los labradores, que hoy se reúnen ima vez al áñOi 
se reúnan todos los días, para amarse, instruirse, 
ayudarse y salir del egoísmo, indivitlualismo y ata^ 
\-ismo en que están encastillados y vivir una intens.t 
vida social, cobijados por la Cruz de Gristo.—«Ej 
oon-e.sponsal». 

Nota.—Daremos cuenta en esta seeoión de todoí 
los anuncios que nos envíen los Sindicatos católico^ 
de España entera, i-eferentes á ofertas de sus ppaii 
ductos, ó demandas de géneros y maquinaria. 

^^OLLETÍIí DE EL DEBATE (4) 

CARLOS DIGKENS 

Traduceión de "La Vida Literaria". 

íer Snodgrass y de éste á Mr. Tupnian, 
y cuando hubieron cambiado algunos sig
nos de asentimiento, Mr . Pickwick se 
tlirigió al desconocido y le dijo: 

—Caballero, esta mañana nos habéis 
hecho tin importante servicio. Permitid 
que os ofrezcamos una ligera muestra de 
gratitud rogándoos que nos hagáis el ho
nor de comer con nosotros. 

—Con muclto gusto. . . Aves asadas con 
hongos.. . cosa buena.. . ¿á qué hora? 

—^Veamos—^respondió Mr . Pickwick 
meando su reloj.—Ahora son las tres. A 
las cinco comeremos, si T)S parece. 

—^ííluy buena hora. . . A ULS cinco on 
punto. 

Así habló el desconocido, y levantando 
algunas pulgadas su sombrero de alas re-
';orcidas, lo echó negligentemente sobre 
ana oreja, atravesó el patio con aire re-

.siielto, y volvió á la calle, teniendo siem
pre fuera del bolsillo el paquete de papel 
gris. ̂  

—Es, sin duda, un gran viajero, que 
ha recorrido apartados climas, y u n pro-
finido obfaervador de los hombres y de las 
tosas—dijo Mr. Pickwick. 

—Quisiera ver su poema—dijo místcr 
Snotíglass. 

—Y yo quisiera ver su perro—dijo Win-
kle. 

Mr. Tupraan no habló, pero pensó eji 
ílQña, ,Q^stjji&. eff >̂ ácibfe .p.rúsico, en la 

fuente, y sus ojos se llenaron de lágrimas. 
Después de haber tornado para sí u n co

medor "particular, después de haber exami
nado los lechos y pedido la comida, los 
viajeros salieron para ver la ciudad y sus 
alrededores. 

Hemos leído cuidadosamente las notas 
de Mr. Pickwick, relativas á las cuatro 
ciudades de Stroud, Rochester, Chatam y 
Brompton, y no hemos encontrado que di
fieran sus opitilones materialmente de las 
de los demás sabios que han visitado los 
mismos sitios. Se puede reasumir la des
cripción en lo siguiente: 

Los principales productos de la ciudad 
parecían consistir en soldados, marineros, 
judíos, yeso, langostas, oficiales y emplea
dos de aiarina. Las principales mercan
cías expuestas en la calle son caramelos, 
manzanas, ostras y poces. Las calles tie
nen un aspecto animado y vivo, que pro
viene del buen humor de los militares. 
Cuando estos hombres valientes, bajo la 
influencia de su espiritual alegría ha
cen rúbricas en las calles cantando, 
ofrecen ' un espectáculo delicioso pa
ra el filántropo, sobre todo si con-
sidcram.os que dan á los chicos de l a 
ciudad una diversión inocente y barata. 
Nada (aiíade Mr. Pickwick) , nada igua
la á su buen humor. La víspera de mi lle
gada, uno de ellos había sido groseramen
te insultado en una posada. La criada se 
opuso á que bebiera mucho. E l soldado, 
por pura diversión, sacó su bayoneta y la 
hirió en el hombro. No olisíantc, al día 
siguiente, fué por la mañana á la posada 
y -in'omctió no guardar n inguna clase de 
i'cncor, y olvidar lo que había pasado. 

El Consumo de tabaco de],ie ser grande 
en esta ciudad, continúa Pickwick, y el 
olor de este vegetal, esparcido por tcKlas 
las calles, debe ser muy delicioso i)ara los 
fumadores. Un viajero superficial repro
baría, tíil vez, el lodo que caracteriza la 

viabilidad de aquella gente; pero este lodo 
ofrece, por el contrario, un verdadero go
ce á ios que descubren en él señales evi
dentes de movimiento y prosperidad co
mercial. 

A las cinco llegó la coinida, y llegó el 
desconocido. Se había desprendido de sii 
paquete, pero no se había verificado nin
gún cambio en su traje, y desplegaba 
siempre su locuacidad. 

—¿Qué es eso?—preguntó, viendo que 
e l mozo descubría una de las bandejas.— 
i Ah , l enguado! Famoso pescado. E l len
guado viene de Londres. Los empresarios 
de diligencias regatean siempre que hay 
un festín político, por contratar los len
guados. .. docenas de estos.. . ¿ eh ?... nn 
brindis, caballero. 

—Con mucho gusto^—dijo Pickwick. 
Y el desconocido brindó primero con 

Pickwick, después con Snodgrass, después 
con Tupmán, después con Winkle , y des
pués con todos colectivamente, y siempre 
sin dejar de hablar. 

—¿Qué bacanal hay en la escalera? Su
ben sillas, bajan carpinteros, lámparas, 
vasos... ¿qué es eso, mozo? 

—Un baile, caballero. 
—¿Un baile por suscripción? 
—No, señor. U n baile público á benefi

cio de los pobres. 
—Caballero—dijo Tupman:—¿sabéis si 

las mujeres son guapas en este pueblo? 
—i Soberbias, magníficas ! Todo el mun

do, conoce el condado de Kent , célebre 
por sus manzanas, por sus cerezas y mu
jeres. Brindemos, caballero. 

—Con mucho gusto •—respondió Tup
man. 

E l desconocido llenó su. vasO' y bebió. 
—^Tendría mucho gusto en ir á ése bai-

le^—dijo Tupman . 
—Tenemos billetes en el comedor—dijo 

el mozo,—^media guinea cada uno. 
Mn THEmaEi .expresó, de njî YO .tíijieSígô  

de ir á aquella fiestp- ñero no-encontran
do respuesta en los ojos obscurecidos de 
Mr. Snodgrass, ni en la mirada distraída • 
de Mr. Pickwick, se dedicó con nuevo 
interés al vino de Onorto y al postre, cjue ] 
ácababaii de traer. E L mozo se retiró, y ' 
nuestros cinco viajeros continuaron sabo
reando las dos horas de abandono que si
guen á la comida. 

E l vino fué bebido, y se pidió más. El 
visitador habló, los pickwickianos es.cu 
cliaron. Mr. Tupman sentía cada momeii 
to más deseos de ir al baile. La cara ú: 
Mr. Pickwick brillaba con una expresión 
de filantropía universal. Mr. Winkle y 
Snodgrass cayeron en •^-'n profundo sueño. 

—Ya principian allá arriba,— dijo el 
desconocido.—Escuchad, templan los vio-
línes... ahora el arpa.: . ya empiezan. ^ 

E n efecto, los sones variados que se 
oían por la escalera, anunciaban qixe ha
bía princiapiado el primer rigodón. 

—Tendría mucho gusto en ir á ese bai
le ;—dijo Tupman . 

—^Yo también. . . i maldito equipaje!. . . 
el barco se ha retrasado, y no tengo traje 
que ponerme.. . i es terrible ! 

Una Tencral benevolencia era el carác
ter Tupman estaba dotado de esta cuali-
ter principal de los pickv.'ickianos, y mis-
dad más que otro alguno. Ai hojear las 
actas del club, cansa admiración el ver 
cuantas veces este excelente hombre en
vió á casa de los demás miembros de la 
Asociación á los inroi tunados qu^ <=<. d m 
gían á él, para obtener \e'íudob M ° ] 0 S ó 
socorros pecuniarios 

—Tendría mucho grujió en pic^t^ios mi 
tsaje para esta ocasión—dijo al desccuo 
cido;-—pero sois muy üelgad-^, v >o soj» 

—Bastante grueso Baco d^ vueltc 
baja del tonel. Fuera los panipaiios 
pónese los pantalones Pasadme el viiio 

No podemos decii si Mr Tupnian se 
,\S,^gnÓMl.?! .tono empeñoso con m^ el 

desconocido le dijo que pasara el vino, 
que pasaba tan ránidamente por su gaz-. 
nate, ó si se escandalizó justamente de 
ver que un miembro influyente del Club-
Pickwick, era comparado á un Baco'des
montado; pero después de haber pasado 
el vino, tosió dos veces v miró durante al
gunos minutos al desconocido. Sin em
bargo, como este individuo permaiiecía 
2n calma ante los ojos de su escrutador, 
/vlr. Tupman disminuyó por grados la in-

ensidad de sus miradas, y principió á 
aljlar otra vez del baile. ] 
—Estaba pensando, caballero—- le di

jo,—que mis vestidos deben ser muy an
chos para vos. Los de mi amigo Mr. Win
kle tal vez os sentarán mejor. 

El desconocido midió de una mirada ei 
cuerpo de Mr. Winkle, y exclamó: 

—Es verdad, me vendrán perfecta
mente. 
..Mr. Tupnian miró alrededor suyo. El 

vino, que había ejercido una influencia so
porífica sobre Mr. Snodgrass y Winkle, 
había también adormecido los sentidos de 
Mr. Pickwick. Este señor había recorrido 
sucesivamente las diversas fases que pre
ceden al letargo producido por el vino y 
la comida. Había experimentado las trans
formaciones que llevan de la alegría al 
abismo de la tristeza. Lo iiiísmo que los 
mecheros de .«as de la calle, cuando el 
viento ha penetrado en el tubo, Mr. Pick 
V ick dcspk^ó por m o m c o Lia elaii 
ex t iaordm"r i i \ de p •-. t Í c ')) le-pi-'L 
de tal modo ni^ apcn s ^ 1 -̂ 1 Ü i 
Lesfues de ilgnn tieim>o f K ci I \ 
j i 1 e esi V ' ĉ  li f'' d lie 11 r 3 o ci r 
' df r e í <e, T V ap ,< ^ ^ i '- r 
"̂ c m c i -1 o ''TI i 1 i e 1 , 3, 11 Ci lili 1 
pt ipe tuo i^c 11) n u l o oe iv sunV p n 
11'o, e r a l las únicas pruebis iu a b ire 
ci-- f \xu 1 ^Lrsti.51 ir la pic-eiLJi e l 
grande hombre Mi Tupir an sentía vio
lentas tentacioiie'3 de u al baiiej para po

der emitir su opinión sobre las belleza^ 
del condado de Kent . Tenía también teiw 
taciones de llevar consigo al desconocido^ 
porque le oia hablar de los habitantes ^ 
de la ciudad, como si hubiera vivido allt 
desde su nacimiento, mientras él se encoiíj. 
traba allí completamente extraño. 

Mr. Winkle donnía profundamente, .3̂  
Mr. Tupman tenía mucha experiencia en; 
ei estado en nue le veía para saber que< 
siguiendo el curso ordinario de la Nattn, 
raleza, su amigo no pensaría en otra cosí( 
al despertar, que en meterse en la cama.( 
Sin embargo, Mr. Tupman continuaba i»* 
deciso. 

—Llenad vuestro vaso y pasadme é!< 
vino-—dijo el infatigable visitador. 

Mr. Tupman hizo lo que el otro le p^í-
día, y el estudiante adicional del últi.i, 
mo vaso lo determinó. 

—La alcoba de Winkle—dijo al áesfOm. 
nocido,—-se comunica con la mía; si yo ÍK\ 
despertase ahora, no í^odría hacerle ca t s* 
prender lo que deseo; pero yo sé que haüB 
un vestido completo en su saco de noche* 
Suponed que os ponéis, este vestido parífe; 
ir al baile, y que os lo quitáis al volver;. 
Yo lo pondré entonces donde estaba, sJi& 
jnolestaf á mi amigo para nada. 

—i Admirable !—respondió el descon©-.! 
.cido.—^¡Famoso Filan,! Difícil posición.,..; 

j i catorce vestidos en mi maleta, y venuei 
lijligado á ponerme el de ot ro! . . . j cosaa 

O'-a ' 
—Ba piCCiSO tom-^i I üc^lios biiiet'«i— 

•• o \I 1 upui^ii 
— \ o \ " i e 1 pon . d caí jbun lu 1 gui

para c= o E hf i '*" V î es á ver 
'' d 1^ »- l a " ~ î nd 1 i iniieda 
u ^ \ o o v i l u/ 

1 i"i3if uní 1 K»i c ' a a' aue , j después 
rda" nii^ u "> do h i a n en su fa/ sií-

i ci ^ < xleii j lo i o l i suerte jsh Tiig-i 

k (Se í,oniiniíatá,X 

a ái i * 
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losas 
Sanies y euitss de Mi 

Viernes. (Témpora. Ayimo) 
flan J u a n NopomuCeno, pres
bítero, protomártir del Sigilo 
Sacramenta l ; San Ubaldo. 
obispo; San Peregrino, obispo 
K már t i r ; Santos Félix y Ge-
nadio, márt i res , y San ta Má
xima, virgen. 

L a misa y oficio divino son 
de es ta Fer ia VI , con rito se-
midoblo y color encarnado. 

Eeligiosas Trini tar ias (Ix>pe 
de Vega) (Cuarenta Horas) .— 
Principia solemne tr iduo en ho-

> -¡tor de la Santísima Tr in idad; 
á, las diez misa cantada, y por 
l a ' tardo, é las cinco, después 
Se la estación y el rosario, pre 

- Jicara D, l iuis Bcjar. 
Sanliaso.—Fiesta á San Junii 

Nepomuceno; á las diez mis 
solemne con sermón, & cargo 
d e D . 'José- Echevnn-fa, y por 
la tarde, á las seis-y media, 
cont inúa la novena, predican
do p . E a m ó n Gómez. 

Saaita Teresa y Santa Isabel 
Si isa de comunión para la Con
gregación de Nuestra Señora 
de los nolerrs , á las ocho. 

OiMlono ,v.\ Olivar.—ídem pa-
Ta el Aposl-ola-lo de la Oración, 
5. !¡is orlio, y por la tarde, á las 
cuatro y media, junta do 
ñoras celauoru'-i. 

Capilla del Ave María.—A las 
once, mi-ía y «Mario,, y á. las 
doce, Ofuiidii á ÍO mujeres po-
IireR. 

Iglesia de JOMÍS (plaza de Je
sús).—A las diez misa cantada 
con S. D. M. manifiesto; á las 
docxi y !!iedi-i adoración de !;i 
imagen (le nuestro padre Je-
í'ús. j ' o r la tarde, á las cinco, 
exposición, rosario, trisagio, 

fccrmón y rosorva. 
Capilla del Santísimo Cristc> 

do S a n Crines.—Estará Su Di
vina Mai 's lad manifiesto de 
diez á df.ce, y al toqus.de ora
ciones lia))vá ejercicios con scr-
JllÓTl. 

Capilla de la V. O. T. de San 
)''r;in(isco.— l-'jeróicioB á las 
seis-con S. D . M. manifiesto y 
sermón, que predicará T>. Leo 
ni=io de Sanüago, te rminando 
íon el «Via Orucis», 

Continúan las novenas á la 
Sant ís ima Trinidad, ' Nuest ra 
Señora del Olvido, Nuestra Se
ñora del Amor Hermoso, Santa 
Rita iliS'Casi.T. y San fascua l yl 

los ejercicios del mes de María 
1 las iglesias anunciadas . 

« 
La Eeal é i lustre Asocia

ción de sonoras de Santa Eita 
de Casia, celebrará del 20 al 28 
del corriente mes, solemnes 
cultos en honor do su Santa ti 
tular , en la iglesia de Nuestra 
Señora del Carmen. 

Todas las mañanas , .4 las diez, 
oom S. D. M. manifiesto, se 
cantará solemne misa, con ser
món. Todas las tardes, & las 
seis, so mani íes tará al Señor, 
rezándose la estación, santísi
mo rosario, sermón sobro asun
tos morales, novena, h imno á 
San ta Ri ta , motete al Santísi
mo, «Tantum Ergo» y reserva, 
concluyendo con los go-zos y 
adoración de la santa lelicjuia 

Predicsj-á todas las tardes, el 
elocuente orador sagrado, señor 
doctor D. José Suárez Fau ra . 

(Este periódico se publica can 
censura eclesiástica.) 

"temporaáia 
la 

poraáia de 
amueblar vuestras casas y reno-, 
var el míAiliario ant iguo por otro 
moderno. Visitad Wenaje Mo
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
1 °, y encontraréis ventajas de 
ios d e m á s establecimientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol
sa, 10. l .o. Madri t^ 

» A K O A B K « Í S T B A I » A VERDA-
DEllO:: 

D£L ANUNCIOS BEEVES I ECONÓMICOS 
I'ÜHS 

i,/£CTÁCÜLOS 
P A E A H 0 ¥ 

CO-AtEDIA..—A las 9 y 1/2, oe 
tavo viernes de moda, La bue
na voluntad. 

LAEA.—A las 10 (sencilla 1, 
Las mocitas del barrio.—A las 
11 (doble). Madrigal (dos ac
tos) . 

A las V (doblo), Madrigal (dos 
actos). 

CÓMICO.—A las 9 y 3/4 (do 
ble). La Pirula (dos actos) 
A las n y S/4 (senoüla), E l 
bueno de Gu/.mán. 

•AEISH.-~.\ las 4 y 1/2 de 
la tarde y 9 y 1/2 do !a mcbo. 
Dos variadas íiinciiHics rómi-
cas, dedicadas á Jo.í íorasle-
ros, y en las que '.onian piar
te Gill's, ei hombre dv ios do 
dos de ac(-r.>; Texas TiaUie, 
Tijer, I,.ily, líohanquel-, los 
ilusioniílas Le Eo.s-lalma 
Bosco; los comedi-uitos de 
Mephisto: el gl.'bi? dir igible: 
el general l ia Vine, t-r̂ cloa !o? 
cloívns y bul'i>s de ¡a eomiia-
ñ ía do circo que dirige Wi-
Uiam Parinli. 

&i 
JSXJ r^s.jEixa'o *< 

^obrealimoníacióii, Tuberculogia, 
'Iraatnrnoa gástricos, InfetMíio-iea j 
:: intestinales, Arterio-esderoa's : : ' 

Leche integral de vacas fermentada p»r cultivo bacteriológico directo cen granes 
de KÉFIR legítimos. Elaberación esmerada y dirigida por profesares farmacéuticos 

esyecialistsrs eon respetable garantía facultativa. 
;: s KI l o e j o r a l l i n e r a t e c o n o c i d o , P o d e r o s o < ies in fee tá :> teg«s t i 'Or l i> te« t lna l - : : . : : 

Espumosos Herranz, ALCALÁ, 14 H n̂iilíivAf: 
S I uso d i a r i o del YEUDADERO K É F I R DEL OAüOASO a s e g u r a e l , 
d e s a r r o l i o e n l o s n i ñ o S j l a s a l u d e n l p s j ó v a B e s y l a e n e r g í a e n l o s v i e j o » . (1) 

ÚNICO DESPACHO 
KN MADKID :: 

GranHelojeña de París 
FW13M€AIiil,AI., 5 9 , 

lASTICTADORES 
higiénicos para ancla 
no«, para jóvenes, para 
niños. Preparan la CO' 
mida para d i g e r i r l a 
con facilidad. Utensi 
lios de cocina. Unióa-
mento Mar ín . 12, Pla
za de Herradores, 12. 
(Ojo), esquina á San 
Felipe Neri.Tel.° 1.414. 
Catálogos i l u s t r a d o s 
con más de 4.000 ar 
tículos. 
PABA 

r 

M A . » I i I l $ , 
L l a r a a m o s ¡a a t e a -

e ión s o b r e e s t e a u e y o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
te s e rá apreelad<j;ppr 
todos lo» q u é sas ótíti^ 
p a e i o n e s les « x i g e sa-
í ier la h o r a fija d e a O ' 
ehe, lo oual ge eonsi-
n n e c^ii e l laisnüo s i n 
g e e a s i d a d d e r e c u r r i r 
á oe r i l l a s , ete. 

Es te n u e r o r e l o j tie
n e e n su e s í e r a y ma
n i l l a s u n a compos i 
c ión R A í J I Ü M . — R a 
d i u m , m s t e r i a in ine-
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a l g u n o s años y q u e 

YENTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Palencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e d e i ^ a c i é n C a t é l i c o -

téiics3( Fa lenc ia . 

e n t r o ' « l e e s t s a R e c e l e n p fs l s I i ca i ' ' e i iB i6S siianfi 
s eaiysi/ e x t e r a s i 6 i i p o s e a s g i p e r i í s r á '- > pía» 

^11 p r e c i o " ' e s e l d e S c é i i t i m o s piAl^i í^ra» 
" Efii e s t a ® e e e i ó i t t e i i d r á , c a f e i d a l a l i » l % 3, d e l 

T r a f e a f o , « i i i e s e r a g - r a t t i í t a p a r t a l i i s «l-^Kíaas '!sis 
d e í r aa toa f© ¡si l o s a m i a i c i o s ai® s o n «le mÁ ••' ^ l l í 
p a l s a S í r í & s , , p a g - a M d o c a d a d o s p a l a b r a s «|ra'* ft5x« 
c e d a n d e e s t ó n a n a e r o S c é m í - i a s i o s , s i e r a i p r í f «jiae 
l o s m i s m o s i i a í e r e s a d o s d e n p e r s o i a a l m ' m í e l a 
o r d e n d e p B i l i > l l c i d a d e n e s t a A d n i n i i » í x * a « i é i a « c i d a d e n e s t a 

PABA EL CULTO 

Ómnibus á las estaeioiíes 

BUENOS IMPRESOS 
S E L L O S CAUCHO 

Enr<ir!-!í"ii;a, ^i^. ( ' • • • • • • -TI Í 
Apartado 171. Madrid. 

Si ¿oací) (•...inoiliil;!*!, poco 
pc.ío y i'lt;í,;incii'j en BUS Rafas 
y loiitps, vo;i ol grari aiiitido 
(io nuestra (¡asa. 

Ejocüí'ión cxaota do fi'ii'.nr.iiUih 
do lof3 docU>roí5 oculistas. Ga
rantía abnoliila-. (ii-aduívoióri 
t.xatita. Precios ocotióiiiicos. 

Vara y !..ópez, ópticos. 

31. FAMTAETICO 

B E Ñ . i V E N T l í . 
1/2.—SoCfiÓTI 
nematóíTi'afo. 
estrenos. 

- D o :> á 1?. 
coniiiiiia do f 
Todos los di, 

EXPOSICIÓN C.VNINA. (Jar
dines dol Tíiinii Rptir'o del Par
que de Madrid) . Abirvta df 
4 dn la t a i Je al anoohocor. 
Kntrnda, una poseía. Band 
do música t-odas las lardo.?. 

Li Siiifíi! ioioliiri 
a mm\ k pMkí 
PROPIETARIO: 

Sebast ián Bor regue ro 
Sacr is tán, 

Esqysias, zwiMn sn gensra!. 
G r a n C e n t r o 

p o r g>»ll»ijc9«iad. 
Servicio parmanenta. 

Auyusto Figueroa, 18 
MADRID 

m e n t e , y d s spuéa d s 
mxiehos esfuerzos y j 
t r aba jos se h a p o d i d o ! 
c o n s e g u i r a p l i e a r l o , ' 
e n ínf ima c a n t i d a d , 
s o b r e LiS h o r a s y ma-
i t i l ias , ctiie p s r i n i t e u 
v e r p e r t e e t a m e n t e las 
h o r a s d e a o e h e . V e r 
es ie r e i o j en la obscu 
r i d j d es v e r d j d e r . . -
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

Sarn facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
liara adquirir este relaj. "iâ . 

En caja niqust con busna máquina garantizada, caja 
moda extrapkno 2S 

ídem, mái.iuina extra, MnRora, rubíes SS 
En caja de piala csw iiuiquiíia extra de áncora, 13 ru

bíes, decor»ci6na>tístíca ó ñu t e . < 4@ 
En Sa @ y @ plazos, r e spec t iyamente . 

AI con tado se liace una t cbaja de un 10 po r 100. 
Se mandan par correo csrtific&dos COR aumento ds 1,50 pta-3. 

P o r u u s e r v i e i o papa u n a sola f a m i l i a y u a solo d o m i o i U o , 
has ta l é i g p e r s o n a s y 160 k i l o g r a m o s d e equ ipa je , á l a s es ta , 
e i b n e s de l N o r t e y M e d i o d í a ó Ti«6TerSa, t r e s pese tas . 

^ ^ A. VIS o ^^^ 
I n t e r e s a á l o s ^ u e T ia jan n o confu .ndi r e l desfiacho q u e t io-

h o v irsit. aa millo ' i ' í ia) '^ ' e s t f b l ee ido esta Casa en la « a l i e d e Alcalá , núsn. Í 8 , Sr . Ga-
„i C - i „ t ; « ^ i t i „ ^ . í rroviste , con el despacho de l a s C o m p a ñ í a s , p e í e n e o n t r a r s e 
„ „ í ^ P ^ " ; " ? ? * ! * " g r a a d e s T é n t a j a s e n e l s e r V i e i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é i o n o 3 . 2 8 3 . 

MANUEL SIUROT 

COMPRO alhajas, antigüeda- PARA ORNAñíENTOS 
des, encajes; tolas, abanioos an-liglosia, Jus to Bnrillo. Faz, 
tiguoa y aparatos fotográficos. jValerícia. 
Al Todo de Ocasión. Fuenca-
rral , 415. Tienda. 

do 
10. 

EL DEPURATIVO F U S T E R 
cura las enfermedades do ojos, 
¡estómago, reunía y asma. Far-
;macia Fu«tér, Bajada San Fran
cisco, 22, Valencia. 

LAS P i Í r F o T A Í ~ Í Á L Í A ¥ ! -
CAS F Ü S T E R curan catarros, 
tos, tisis y afecciones garganta . 

' E S T A M P E R Í A B A S E S E S , 
gran surtido. Mbretería, lO y 
32, Barcelona. 

NClEWSO al'USO de Boma y 
Jeriisalen, para la Iglesia. Doc
tor Sastre Marqués, Hospital , 
109, Barcelona. 

E L ANTIGASTRALGICO 
E S P L Ü G E S , cura las enfer
medades dal estómago. Faxma-
oia Esplugues. Valencia. 

é l 

etograna ae uoiipaiy 
F T J E N C A K E A X i , 2 9 . 

^^s& ^speoi^l en petraios 
de prissiepB comssMiión^ j 

S L Ü M C E l HE TEJIÓOS 
SF ^ f l ? f S iít P o p e l i n e s . U a i n t e n ó n . E s t a m p a d o s d o Al-

h Sí iLliAi s ü í sacia y Suiza . P a n a m á s . D r i l e s . P i q u é s . La
n e r í a , Medias n e g r a s y c o l o r e s raf-vex V i c t o r i a . G é n e r o s blan-
oos. B o r d a d o s . P u n t i l l a s . T a p e t e s h i l o . S to r e s . 

FABRICA r ALMACENES D 
PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Cande le ros , cande labros , l á m p a r a s , I n m i - á Brase ros , copas , t a r i m a s y toda c lase de 

n a r i a s , a r añas , cus todias , c á l i c e s , copones , i I a r t í cu lo s en l a tón y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
pa t enas , c i r i a l e s , a t r i l e s , sacras , t abe rnáou- p l a t eados . 
los, b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 11 E s p e c i a l i d a d e n bastono-í, s o p o r t e s y alza-
• t c c t e r a , etc . ¡ I p s ñ o s , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r t e s 

Injiígenea de ta l la , «ar tón p i e d r a y pas ta I ¡ d e c o r a t i v a s domé»tie¡ísi. 
m a d e r a . ¥ E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de fon t ane r í a . 

Se dora, platea y «iqueia á precios muy ecanómicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comereio, por tíiayor.--Se remite cstálcsgo lljstrado gratis 
FabríDacióü sobre proyectos ó dibujos. 

A los sacerdotes, mayordomos 
<S « u a l q u i e r p e r s o n a q n e n o s r e m i t a u n a fotograf ía de l pa ' 
t r ó n ó p a t r o n a , v i s t a s de l p u e b l o ú o t r o - a s a s t o d e i n t e r é s 
loca l , lo m ' i n d a r e m o s : 

P o r V p e s s t a s , c i e n r e p r o d u c c i o n e s e n t a r j e t a s pos t a l e s , 
b r o m u r o b r i l o ó m a t e , c lase finísima. 

P o r 2b p e s e t a s , 200. 
» 46 » 600. 
• 70 » 1.080. E l i m p o r t e p u e d e m a n d a r s e a l p r o 

p l o t a r i o de P h o t o Pos ta l , D. E. C a r r e t e r o , V ic to r i a , 6, 6 a l Ad« 
m i n i s t r a d o r de esto p e r i ó d i c o . ¡ 

Nati,—Fabrioación y v e n t a de toda clase de p o s t a l e s á p r e 
cios r e d u c i d o s . A m p l i a c i o n e s de t o d a s c lases . 

seo 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
trito..., que está á la ventó; en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Caiatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en ia tercera conferencia de 
las dadas en nuestro salón. 

En rústica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

S c p w i m a s p e d i d o s ¿ p r o w i n o i a s . 

a»íi»cftifeí}jtllf ES- S\ rá 

M A R I N E L L I , dcMÍsta,. Con
sulta eooihóiiiiictt. In lan tas , 24, 

S A C É R P O T E ofrécese leo-
eionea latín y castellano, fi. do
micilio^ ;ó preceptor aiños. "Ba^ 
zón': Olivar, 3-í, 3 " , derecha. 

JOVEN honrado, sé ofrecí 
pa ra , él éonaetcio ü otra clasa 
de, emplso. Eazón: Minas, 17, 
<•', iüCjuierda. 

~ P S o F ' E Í o i r ' c a t ó ! ! r « do pn* 
mtira enseíiati^,, ••,>'̂  inmejora-
bles i'éíerenciaíi, sa <iíreoo ¡k fa
milia Católica, para eduear ni* 
fiós, oficina ó seeretario partí-
Ciliar, l 'ernaiido ÍÍ-Í h l'orre,—-
Recinto del Hipódromo. 

Ofrécese Beñora de oompiv-
nía y señorita con buena le« 
t ra , -y saiiiendo :«oi,i Contabili
dad, para oficina, («.«jají'cio, á 
cosa • análoga. Velázquez, 69, 
bajo. Filomena VilLiii». 

EL DOLOR REUMÁTICO rt 
cura completamente oon el re-
|nombrado Duval . Farmacia iVIar-
jtínez. Calle Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona. 

Portugal, 
lona. 

NECESITO 30.000 pesetas al 
%, Ofrezco garant ías . Lista 

Correos, billete t ranvía , 36.063 

CARNE LIQUIDA del doctw 
Valdés García de Montevideo. 
Alimento tónico, reconstituyen -

AFáfS UDALLA, y Cogns-^frech». 
B . L . BaldíWiero Landa . ü d a - ' 
llü (SaTibuider). 

&ÍA n os' ^ «cü'sTx̂  
inas, A. Valencia, 

S E S O R I T A de compañía, ha 
blando francés, se ofrece para 
aoompafiar por la mañana , sO' 
aon t a s ó niños. Informes in. 
mejoraUes. Tutor, 18, 4.°, de-

Pilipi-

PERSONAL oficinas con in-

Luis Andreu. 
yj' 

Barce-

VICHY-ETAT, son las me-
iguas alcalinas. Vichy-

Hopital (estómago). ,Viohy-C6-
lestinoa (riñónos), y Vichy 
Grande-CriHe (hígado). Freixa-
Pino, 12, Barcelona. 

BACHILLERATO rapidísi
mo. Has ta Septiembre un mes 
Sr. Izquierdo, San Agustín, 3, 
duplicado. 

BOLSa • OEL 

HOTELES ' ' 
REINA VICaPORIA, Hotel 

Confort moderno. Barcas, 8 y 8. 
Valencia. 

»Ht )TEL MffSSAeUÉ. Casa 
recomendada pa ra sacerdotes. 
Calle Santa .Ana, 24. Barce
lona. 

Wm^^ñiP. 
lienta en Madrid: SATURNtHA GARCÍA 

S a n B e r n a r d l n Q i 13 ( C e n f i t e r i a ) . 

PARA V E R A N E A N T E S . Res 
táurant Ctotábrioo. Hernán 
Cortés, 9, San tander . 

E L RESTAURANT más an 
tiguo de Sajitander, de D . Gon
zalo Blizalde, t iene indepen 
diente» y iamplioa comedores j 
un Gspooisl servicio á la car ta 
y por cubiertos. 

Hilos d@ M. d@ iáarfya. 
ANTIGUO DEPpSiTQ DE SAÜ JÜA^ DE ALCARAZ 

ALMACENES 

Salle â átsclia, núifi. 65. 
T,<)l8f9S!0, núm 3.875 

FABRICA 

tais WX\n%, nán!. 4 
Teléfono, núsn. !.340 

(INAPETENCIA, PESADEZY DIFICULTAD DE DIGESTIÓN, ACIDEZ, DESARREGLOS INTESTINA-
• LES, ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLORES DKL ESTCJMAOO, FLATULENCIA, ÚLCERA GASTF<ICA) 
VUESTRA MEDICACIÓN J \ J C ^ l ^ Q r w i f t ^ ^ J C \ f \ DE VENTA EN FARMA-
• RACIONAL ESTÁ EN EL U 1 U ü O i U í l i U U CÍAS V DROGUERÍAS 

Bépos i í a r io s : PÉREZ MARTÍN Y C.*—Alcalá , 9.—MADRID 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y obje-tos 
Deceraíivos. Les hay de ted»» l«s gusttss y variedad de 
precios. Si os yáís A casar ne dudéis un nicateuto en allia 
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura incsncebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

JUBILEO UNIVERSAL g.Tp1ox.e„ 
es(a a ñ o . C o n d i c i o n e s par.' 
(Con l i cenc ia ec les iás t ica) . 

t i l b r e r í a s : P a z , «, y iP»a4t?j<íS, 3 

C o n e e d i d o p o r 
, en 

g a n a r l o . Faoul t r .deg y p r i v i l e g i o s 

Ornamentos de iglesia 
aiLHCIJL MXrSTIElXiSS 

Sur t ido especial en toda clase de a r 
t ículos p a r a el cu l to d iv ino . 
P I U A M S E C . t T A f j O G O S Y M U E S T R A S 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

T i 

LECCIONES 
tura y labores. 
3.°, derecha. 

de piano, pía-
Fuencarra l , 46, 

JOVEN diez, y ni¡evo años, 
empleado en miaisíerio, fautüa 
letra, se ofrece horas tarde, 
para oficina. Reíerencias in
mejorables. EaEÓii; Ijuisa í'er-
nañda, 2.5, 3.°, izquierda. 

PHOFESOR católico acredi
tado, se ofrece para leccionea 
bachillerato; enseñanza espa
cial del la t ín . San Marcos, 22, 
principal. 

NEtESITAN TBABAIO 

En el C«ntro Popular Catill-
co de la inmaculada (Atocha, 
18J. Madrid.—Un oficial escul
tor de omataen tac ión ; ayudan
tes, peones de mano y peones 
sueltos do albañil , un oficial de 
pintor; tres porteros, un co
chero, un cobrador y un guar
da de campo. 

SACERDOTE graduado, coa 
mucha práctica, da loccionGS 

primara y 8egun,la «Eseñ-Jta-
í a á domicilio. Eazón, Fríncij». 
1, principal. 

COLOCftCIOfl solicita geñou 
rft entendida en tod<M los queha-
eeres de una casa. Eazón : Ea-
taol Calvo, 5, y Lagasoa, 14, pa-
tio, B. 

JOV E N, ci»dena.nza en oflci 
ñas del Estado, de inmejora
bles roícroncias, desea trab.ijo, 
desde las tres do la ta ido, para 
cobrador ó oosa análoga. Ea
zón: Dirección general dp) 
Timbre. Barquillo, t .~ 

JOVEN die i y seis años, ocm 
buena letra y escribiendo á 
máquina, ofréceso para ^ C T Í J 
bieirte en t o raa noche. Pocas 
tHretensiones. Ijista Correos, pos. 
t&l número ^i2.a73. 

OFRECEN TRABAJO 

LA S R A N F O N D A de San 

Agustín, reúne oooidiciones poa' 
su variedad d e precios y sus 
buenas condiciones liigiénica.<! 
Plaza de San Agustín, esquina 

la calle del Hospital . Barce
lona. 

H O T E L I « G L E S , da Valea 
oía, es el mejor ixw su economía 
y buen t ra to . Pasaje de Eipalda, 

JOVEN maestro, se olrece 
para colegio católico ó lecciones 
á domicilio. Focas pretensiones. 
Lista de Correos, postal núme
ro U. C01.398. 

SE*""*^* portuguesa, católi-
i y jovea, ofrécese para dama 

Je compañía, ama de gobierno. 
para niños ó costura. Escribir 4 
María Osorio, S a n Mareos, 80, 
8.* izquierda. 

AGE-NTE práctico, se olrcca 
para casa importan!,.;. Eazón; 
Sají Francisco do Pauij," 8, 1.' 
derecha. Gijón. 

SE NECESITA una nirvien. 
to, profiriendo recién llegada 
de provincias, Bolsa, 9, 3." 

SACEBDOTE joven, se ofre
ce para acompañar niños, es
critorio part icular ó cargo an& 
logo, propio dignidad. Eazón; 
Fueucarral , 162, portería. 

Mmm 
3ri3»taeioues é indieaeioHei 

para la foriKaotón 

flJlN»I«AXOSi A«RICOI.AS 

£1 agricultor y el obrero en 
ei Sindicato Agríeola. 

A l g u n a s I n s i r u o e i o n e g p a r a 
u t i l i z a r su s ventaba*. 

POR DON A?!TOMIO M0HE0E30 ^ABTlíí 

lOli íTii i TilLElEe m eeoiiiior 

.PAPEtEEIi iLEMi l i iiilElil litEl 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell- { 
glosa. A€tiYida£l demostrada en los múltiples encar
gas, debido al Bumeroso é instruido personal 
fafa la correspoiiáeneia: VliEHÍE TEMá, esGulttr, U\%%úi. 

Surtido completo en material de dibsjo y colores para acuarela y óleo. 

D e 

AGRICULTOR DS DÜEIIMS <PALEHCilD 
E » : K « . J S o s : o s o , a { 3 

i / e n t a ^n e l k i o s e o d « E t i D H S H T H 

3^ 
S B 3 E í , E a r B E 2 í r 

"CURRO VARGAS'^ 

ACABA 0£ PüeucAB m ÜBRO: 

Liütaa íii0 SSuanos Aifss 
S e r v i c i o monsua l s a l i e n d o d e Ba rce lona e i 3, d e M Viaga e) 5 y do Cádiz el 7 d i r e o t a m a n f e , 

i p a r a S a n r a Cruz do Tene r i f e , Montev ideo y Buenos Aires ; e m p r o a d i e n d o e l v ia je d e ref?re-
'so desde Bunnos A i r e s el día 1 y de M o m e y i d e o el 2, d i r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , Cádiz y 
B . i ree lona . Combinac ión p o r t r a n s b o r d o e n Cádiz eon loa p u e r t o s de G a l i c i a y N o r t e d e Es-
l^aña. 

S-ínsís d^ M3wYaii*k, Gssíia y l^épa& 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de G á n o v a ol 31, de B a r c e l o n a el 25, do Málaga el 28 y de Cádiz 

e l 30, d i r e c i a m e n i o para N e w York, I-I-.baña, Ve rae ruz y P u e r t o Méjico. Regreso de V e r a -
c r u z ol 27 y d e l a l L i b a n u e l S O d e e a d i raes, d i ref l íaraento ü i r a K e w - Y o r k , Cádiz . I jareelo-í 
n a y Genova , So a d m i t e pasajo y ca rg i p a n í puepioa de l Pa'eí/leo, con t r a n s b o r d o bn P -aeno ! 
Méjico, así como p a r a Tampieo , coa ¡r.insíK)rdr> ets Vers-eruz. 

S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a m , Verae ruz y T a m p i e o , s a l i endo de B i l b i o eí 17, de S .mtande 
•11» , de Qijc^n el 20 y d<j Co.-uña ei 21, d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Verae ruz y Támpioo . S . 
lidaB da Taii ipieo e ü S , de Verae ruz el 16 y d s H a b s n a e l20 de o í d a mes , d i r e c t a m e n t e p a r » 
Oorufía y S a n t a n d e r . Sa a d m i t e pasa je y o a r g í p a r a Cojstaflrma y Faoífloo, e o a t r a n s b o r d o en 
H a b a n a al vapor do la l ín«a de Veneznel i -Coio tnbia . 

• Pa ra e s t e s e r v i e i o r i g e n r eba j s e spso ia les e a pasa jes de ida y v u e l t a y t a m b i é n p r e c i o s 
« o n y e n c i o n a i e s p a r a «EHnarotes de lu jo . 

Liíttea tío ¥esi0su0Sa''.ítsiiisssíbgm 
Eorvio lo mensua l , s a l i e n d o da Barce lona el 10, e l 11 d e YaJeneia, e l 13 de Málaga, y dt 

Cádiz e l l S dií cada mes, d i r e s t a m e n t a p a r a Las Pa lmas , San ta Crusí de TeEor i í e , S a n t a Cru ; 
d e )a P a l m a , P u e r t o R ico , P u e r t o P l a t a ( facu l ta t iva) , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Colón, d e d o n 
4 « «alen los v a p o r e s ai 12 de cada m e s p a r a Saban i l l s , C u r a g a o . P u e r t o Cabel lo , La G u a y r a , eí 
e é t e r a . Se a d m i t e pasa j ey o a r g i p a r a Verae ruz y T a m p i c o , oon t r a n s b o r d o e n H a b a n a . O o m b i n ; 
p o r e l f e r r o c a r r i l da P a n a m á con las Gomp iñías de í l avegab ión de l Paoíflao, p a r a c u y o s p u e r 
toa a d m i t e phaaje y c a r g a con b l l l a tos y oonób imien tos d i r e c t o s . T a m b i é n carga p a r a M a r a c a ! 
il»ay Coro oon t r a n s b o r d o e a Cura sao y p a r a Oumaná , O a r ú p a n o y T r i n i d a d oon t r a n s b o r d o 
-•li-Puerlo C a b e l l a 

Líneai de FíSípInas 

"DISESOS IMPRESíONISTAS" 
^5:!: g 

Precio, 2f50. íe £L DEBATE 

Esa^das de defunción m ®^^^##^#^^##t######^^^^t-^ 
y A M I W E R S A R t O 

El liafantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
de sangre viciada, se euraa con este poderoso tónico reconstituyente á base de Merro. 

B i n g a p o r o , I lo - I io y Mani la . S i l i d a s da M a n i l a oada c u a t r o mar t e s , ó sea : 28 E n e r o 25 F e 
í » 8 r o , 25 Marzo, 22 A b r i l , 20 Mayo, 17 J u n i o , 15 J u l i o , 12 Agosto , 9 S e p t i e m b r e . 7 O c t u b r e 

r v i o i o monsua í , s a l i e n d o da B a r c e l o n a el 2, de Valencia el 3, de A i i ean ta el 4 y d( 
jBSdiz ei 7, d i reo ta raun te p ira ' l 'ánger, Casablanca, Mazagáa, Laa P a l m a s , S a n t a Cruz da Ta-
i i e r i fo , S a a t i Cruz da la Palra.i y p u a r t o s d© Ja oosta oooidec ta i do A í r i o s . 
• l í eg reao de F e r n m d o P ó o e l 6, h a c i e n d o las esoj las de C u n a r i a s y d e l a Pan íQíu i a Ind ic» 
mea e n ui v ia je de ida. 

¡nervioso púWarú 
ó TONICIDAD DEL SISTEMA NERVIOSO 

l lHeurasténieos!! ¡Hervlososl no ol-^i te que existe mi& Ant£gs@s'wS&90 ?de prepa
ración científlsa tan esmerada, conoeida y fóoii <de touctar j@oaio noiíay otro medicamento. 
Os curará. ""• •-

Eechácese toda caja qus no sea de lata f earegca é@l nombre de sus depositarios: 

T e s i t a e n fgaírsissi.sitcisas j «lr®g'SMerÍ8as, & 4 p e s e t a s c a j a . 

. ^ " ' * 
• ' - • . * ' I 

•A-Oií 

*- V 
.A- ^ - - ; 

' - ' * i ; •V. . . " ' ; 

"»••• • ' í í -

. 'VíífcSifi); t\tí-H%t^¡i. 

Ser 

Es toBvapores a d m i t e n o i r g a s n Iss « o a j i o l o n a s m i s f i v o r s b l e s y p a g i i e r o s , ácru ienes i-
C o m p a ñ í a ia a l o j amien to m u y cómodo y t r . i io e s m e r a d o , como h a aoredi ta 'da a n sú d i l a t ado 
• • T T i e i o . 

T a m b i é n se a d m i t o e ; rga y as e x p i d e n pasajes par . i todos los p u e r t o s de ! m u n d o a e r v ; 
Aoñ p o r l i neas r e g u l a r e s . ' 

L a E m p r e s a p u e d a a s » g a r a r Jas m o r e a c a í a s q u e s o e m b . i r q u o n en sua b u q u e s , 
Fa rL reb . i j a s á í ami l i - , s , p roe io s espeuiíilea p o r «. imarotes d e lujo, rebai'ag en pasajes ;í-

' Ida y r n e i t a y d e m á s i n f o r m e s fiue p u o d í n i n t e r e s a r al p.í3ajüro, dirÍ,9;irso'á i; s agsne'iii-, d 
ita Coir.pafiía. ^ 

AVISOS IMPORT4H'TES.—ítell»s«a« <j» I A « flotes cíe exinortai- . i í in.—L'i C o m p a ñ í a h;4es 
« • b a j a s de íü p o r 100 en ¡os Üctas de d a t o r m i n ido» a r t í ou los , da a c u e r d o oon laa vígenLea dls-
jposicionee Tiara el 33r-v-ic;o do Coníunicaeio.neg m a r í t i m a s . 
i Se<">-iel»sBo»i<!rclalas.—Li Sección q u e a s esioa Se rv í e iog t i e n a e s ' a b ' e c i d a id C o i a p -
p t a «a euears[.i d e t r a b a j ir en u l t r a m a r los m u e s t r a r i o s qua lo.se .n e n t r e g . io» y d e ia oolo 
^ « l ó i i 4 9 los a r t í c u l o s s u y a v e n t a , oomo ens t,ya, de seen ¿ a o e r los ezpcri i t ;durs«. 

(' ! MSHTOI, 

La enoTBie molestia que ocasiona .la ¿&B t'H ovita tomando estas pastillas sin rival, y 
Bólo ¿escon^cieiido sus positivos e.f6cto3 pssr no hsberia? ps-obado, espiica haya quien no 
las use. 

Sen t in agradables al paladar como una golosinm. Tlensa la .iameasa ventaja de care
cer do opio y suseompuesíoii; no ensucian el esíá.aragCj qidtan la Inflamación de la<B muco
sas y las desin.feeíani. 

Sólo dos pastillas at<?ntísii la tos; usadas oon eonsíanoia la hacen desaparecer. 

T e i i t E i , ©IR Fas.'asi.58,C!fa® j d p ® g ' a i e r í i í £ s , á p e s e t a s 1,5CI c a j a . 

Be^esitancs por mayor ds estos pr&paracl&s: PEflEZ, MABTUi Y COMPAÑÍA, Alcaiá 9. Madrid. 

Ivítíi i-s^ncui iís,-,-.(jciaii.';im;i par.-i a u t o m ó v i l e s , s i n qu t ; n i n - ^ ^ 
g u t i a o t r a l a s u p e r e , s e iifilla d e v e n t a e n t o d o s l o s garages ^ 
e n b i d o n e s d e c i n c o y n u e v e l i t i o s . P r e f i é r a s e e s t e ú l t i m o ^ ^ 
e n v a s e , p o r s u t n e n o r p e s o , p o r s u m a j ' o r b a r a t u r a , y p o r ^ 
q u e , d a r l a s u í o i m a p l s n a , s e a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . ^ 
'l~odoH l o s b i d o n e s l l e v a n e l p r c c i u l o c o u ia i n d i c a c i ó n CLA- . Á 
Vi LEÑO y l a s i n i c i a l e s d e l a c a s a lourcade y Provot. D e - ^ 

' b c r á n d c s c o n í i a r loa o o m p r a ü o i e s d a l o s l ' J d o n e s q u e n o coE- ^ 
j s e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . ^ ^ 

; múrm: FERNAMFLOe, 6, pra!. | 

toqus.de

